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similhante escolha ? A” velleidade de realisar 
o imprevisto, ao medo que podesse ter o go- 
verno da opposição do nobre visconde, ou ás 
ideias por elle enunciadas no conselho de Es- 
tado ? Seguramente não foi esta ultima hypo- 


Noctlia Sefói encerrada a 3.ºsessão do these a causa da nomeação, ou se ella actuou 


corpo legislativo, e aberta em seguida, por 
S. M. o imperador, a 4.º e ultima da actual 
legislatura. Eis o discurso que n'essa occa- 


sião foi lido pelo Senhor D. Pedro II: 


* Augustos e dignissimos snrs. representantes da a 
nação: —Hoje, mais do que nunca, é vossa reunião selho de Estado, 
motivo de lisongeiras esperanças para o Brazil,como| conducta as bases da proposta do ministro, 


auxilio de muita confiança para o governo. 


*. Cheio de prazer vos annuncio o nascimento do 
principe D. Pedro, fructo feliz do consorcio de mi- 


prin Leopoldina com 
rezado genro, o duque de Saxe, 
o-me convosco pela tranquillidade pu- 


nha muito cara filha, a princeza D. 
omeu muito 
* Congra 


“blica de que tem gozado o imperio durante a guerra. 


O desaggravo da honra nacional offendida pelo 


* presidente o Parsguay,ainda nos não consente lar- 


gar as armas; alegro-me, porém, de reconhecer que 
tem sido incessante o concurso de todos no desem-— 
penho de tão sagrado dever, | 

Um tractado de alliança ofensiva e defensiva 

o1 celebrado entre o imperio e as republicas Argen- 
tina e Oriental, Essa alliança tem sido mantida en- 
tre as partes contratantes com toda a lealdade. 

ei Invadida a provincia do Rio Grande do Sul por 

forças paraguagãs, julguei ser do meu dever seguir 
para alli; a fim de animar com minha presença e 
meu exemplo a defesa da integridede do imperio. 
Meus mnito prezados genros me acompanharam mo- 
vidos de iguaes sentimentos. | 

* O rendimento de Uruguayna, inutilisando as 

forças invazoras, tornou desnecssaria -a continuação 
da minha presença n'aquella provincia 

— À provincia de Matto Grosso, com esforço pa- 

triótico, tem conservado a sua capital e grande par- 
te do territorio livre da invasão inimiga. 

nosso exercito, a nossa esquadra, a guarda 
nacional e os voluntarios da patria cada dia provam 
mais seu denodo e disciplina, merecendo a gratidão 
nacional. - 

* Deploro profundamente as vidas preciosas sa- 
 crificadas n'esta guerra, mas é indisivel meu orgu- 
E pisndo O heroismo que acompanha o no- 
“mê brazileiro, ea gloria que immortalisa a memoria 
“de tantos bravos. 


À As bandeiras alliadas já tremulam no territorio 


go. +12 0053 
| Mediante a protecção da Divina Providencia, e 
“confiado no valor e disciplina do nosso exercito e 

“Armada, e dos nossos alliados, espero ver em pouco 
tempo terminada a guerra. 

Continuam inalteraveis as nossas relações com 
as outras nações do mundo, 

Estão restabelecidas as relações diplomaticas 
entre o imperio e a Grã Bretanha. 

Com sincera satisfação vos communieo este fa- 
cto importante, devido em grande parte aos esfor- 
Es e perseverança do augusto mediador, El-Rei de 

ortugal, meu muito prezado sobrinho. 

Penetrado de intimo pezar, 
do rei dos belgas: é um tributo 
que devo á memoria d'esse rei constitucional e 
amigo, - 

O estado de nosgas finanças é embaraçoso:para 
este objecto chamo principalmente a vossa attenção, 
Recommendo-vos, pois, com o maior empenho, o me- 
lhoramento do meio circulante, a firmeza do nosso 
credito, e o equilibrio da despeza com a receita. 

Augustos e dignissimos enrs. representantes 
“da nação : 


no animo do ministro da fazenda foi unicamen- 
te para embahir o publico, por que já se vai 
revelando que o novo presidente do Banco do 
Brazil está d'animo feito a proceder em con- 
trario da doutrina de que fizera praça em con- 
adoptando por norma de 


apresentada na camara electiva. O illustre 
visconde entretem-se agora em ouvir a opi- 
mão de alguns negociantes de primeira or- 
dem e banqueiros, para cujo fim os chama á 
sua presença. As ideias que estes senhores fa- 
rão valer serão aquellas que estiverem em ho- 
mogeneidade com os seus particulares interes- 
ses, visto como todos, ou quasi todos depen- 
dem de largos creditos no Banco. | 

Agora mesmo acabo de ver as considera- 
ções que faz o escriptor da semana financeira 
sobre o mesmo motivo que me está preoceu- 
pando. E” assumpto que deve interessar a 
muitos cavalheiros residentes n'esse reino, € 
por Isso as transcrevo : 

A nomeação do snr. visconde de Jequitinhonha 
para presidente do Banco, pouco depois da-publica- 
ção do seu voto em separado dado no parecer do 
conselho de Estado, com referencias às medidas ne- 
cessarias de adoptar-se para melhoria d'aquelle es- 
tabelecimonto, foi um enigma que começa agora a 
ser explicado. 

— O sor. visconde tinha-se energicamente pronun- 
ciado contra os alvitres propostos pelo sur. ministro, 
e para que podesse condignamente acceitar o cargo 
que lhe era commettido, era indispensavel que lhe ti- 
vessem feito sentir que o governo, melhor avisado 
agora, havia reconhecido a proficuidade dos seus con- 
selhos, e escolhendo-o para presidente do Banco, da- 
va uma segura garantia de serem fielmente postos 
em pratica. | 

Era esta a interpretação para muitos do estra- 
nho enigma, porem outros, ou mais sagazes, ou mais 
bem informados, ou fiyalmente, menos confiantes du- 
vidaram desde principio do bom exito da missão con- 
fiada ao snr. visconde. 

E” deploravel o facto! O snr. visconde proyecto 
na carreira da vida, e do funccionalismo publico, no- 
tavel pela sua intelligencia, a coberto, pelos seus 
recursos, das necessidades que, se não desculpam, 
attenuam muitas vezes fraquezas analogas, não de- 
via prestar-se a ser orgão dos desacertos que indi- 
cou e que, como s. exc.* aflirma no seu parecer, de- 
vem ter calamitosas consequencias. 

Confrontando o parecer do actual presidente do 
Banco referente às medidas a tomar para seu pro- 
gresso, com as propostas pelo sur. ministro no pro- 


commemoro a morte | jecto apresentado ao parlamento no dia 9, verificar- 
de reconhecimento | se-ha uma inteira discrepancia de vistas. O snr. vis- 


conde, expoz lucidamente todos os perniciosos effei- 
tos dos alvitres do snr. ministro, tornando-se o cam- 
peão estrenuo dos salutares principios, e é por essa 
rasão que nos magoa pungentemente vêl-o em con- 
tradicção comsigo proprio. 

5 exc.* poz bem em relevo as calamitosas con- 
sequencias, na conjunctura presente de, exercendo 
uma pressão intempestiva sobre o commercio e prin- 
cipalmente sobre a lavoura, comprimir o credito 


Agradeço-vos es meios concedidos na sessão | obrigando o Banco a diminuir a todo o transe, a sua 
que finda ao governo para acudir ás necessidades | emissão. E" tão intuitiva a importunidade de seme- 
publicas; e, contando com vossas luzes e patriotismo, | lhante medida, que quasi não carece de demonstra- 
espero que na presente habilitareis o governo para | ção. Sob a influencia de tão diferentes causas todas 
Satisfazer ús obrigações do serviço ordinario e extra-| concorrentes a aggravar os efieitos da crise que atra- 
ordinario, tomando ao mesmo tempo em considera-| vessamos; tendo os capitaes disponiveis do pais sido 


ção os assumptos que se referem 4 administração da 
justiça e ao desenvolvimento da riqueza publica. 

Está encerrada a terceira sessão, e aberta a 
quarta da duodecima legislatura. 


Ostrabalhos legistativos não teem apre- 
sentado feição differente em ambas as casas 
do parlamento. Na camara dos deputados 
teem-se dado alguns factos menos dignos 


“entre diversos dos seus membros, mas sem|que estamos empenhados, ruindo as vantagens da to directamente eleito 


importancia nenhuma politica. O governo, a 
despeito da opposição valente que encontra 
pela frente, valente pelo numero e pelos ta- 
lentos, vai abrindo caminho e vencendo as 
dificuldades. Já foi approvada a redacção da 
resolução que manda continuar em vigor no 


' anno financeiro de 1866 a 1867 o orçamen- 
| to actual, bem como a do artigo additivo que 


manda supprimir desde já os lugares de con- 


| sultores das diversas secretarias de Estado. 


| 


| dividuos em que o mesmo governo tem dese- 


; Para a presidencia da camara, secretarios 
e outras commissões, teem sido eleitos os in- 


jado que recahissem as nomeações. A pro- 
- posta do ministro da fazenda sobre o Banco 
do Brazil foi submettida á apreciação de uma 


commissão especial, e sabe-se que o governo 
não fará questão de gabinete de nenhum de 


Seus artigos. 


- Conseguintemente o actual ministerio con- 


ta com vida longa. 


No senado as discussões d'estes ultimos 
dias tem sido interesantes com relação ao mes- 
mo Banco do Brazile 4 casa bancaria de Anto- 
nio José Alves Souto & C.*. O senador Otto- 

“ni, na discussão de um requerimento do conse- 
Jheiro Souza Franco, pedindo certos esclare-| questão. 
“Cimentos do procedimento da directoria do 
co com referencia áquelles ex-banquei- 

ros, fez importantes revelações ácerca do es- 


absorvidos pelas necessidades do thesouro; existindo 
a exercer as funcções de meio circulante, moeda fidu- 
ciaria garantida em grande parte pela lavoura; exi- 
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TERÇA FEIRA 29 DE MAIO DE 1866 


ras, que n'esta corte se publica hebdomada- 
riamente, representou lytographicamente O 
vapor «Jequitinhonha», que se perdera en- 
calhado em um banco de areiae o visconde 
de Jequitinhona, na figura de Cacique, sen- 
tado em uns saccos de dinheiro; na base-da 
estampa lia-se: «Os dous Jequitinhonhas en- 
calhados, um n'um banco de areia, o outro 
no banco do Brazil.» | 

— Até quando estaremos por aqui sem 
consule sem encarregado de negocios diplo- 
maticos? Pouca sollicitude merecem os por- 
tuguezes de cá aos portuguezes de l4. Só so- 
mos lembrados quando se trata de alguma 
subscripção, ou de levar a effeito algum gran- 
de commettimento. 


PORTO 29 DE MAIO 


Revista da politica externa 


Com muitisssma razão, ninguem quer crer 
que tenha bom resultado o congresso. Antes 
assim. No estado a que chegaram as cousas, 
a guerra é já uma necessidade. Para que ser- 
viria o congresso ? As potenciasneutraes que- 
rem estabelecer um accordo entre a Italia, a 
Austria e a Prussia por meio de compensações 
territoriaes que satisfaçam a cada uma d'estas 
potencias, isto é, dando, talvez, o Veneto á Ita- 
la, à Silesia à Austria e os ducados do Elba á 
Prussia. Suppondo isso de facillima realisação, 
faltaria saber-se se os povos ficariam tão satis- 
feitos como os governos, porque no caso con- 
trario não faria o congresso senão substituir no- 
vos tratados de Vienna aos antigos, peiorando 
o estado politico da Europa. 

Como ainda não se começou a pôr em du- 
vida a reunião do congresso (o que talvez ve- 
remos breve), e como nenhuma das potencias 
belligerantes ha-de querer acceitar a respon- 
sabilidade de não mandar a elle algum repre- 
sentante, vejamos em que situação provavel 
se apresentará cada uma d'ellas no respeita- 
vel areopago. 

A Italia quer Veneza, não admitte que o 
Veneto seja um Estado independente a servir 
de terreno neutral entre ella e a Allemanha, e 
tambem não admitte a garantia collectiva da 
Europa em favor da Santa Sé. | 

A Austria consente que se discuta a ques- 
tão de Veneza, mas quer que o Adriatico seja 
um mar neutral, que o quadrilatero seja des- 
truido e que a Silesia a compensena Allema- 
nha do que perde na Italia. 

A Prussia quer os ducados do Elba e re- 
siste a um augmento territorial da Austria na 
Allemanha. 

À quem podér suppor que tudo isto é reali- 
savel, pergunta-se: A França não reclamará 
então as suas fronteiras do Rheno? A Ingla- 
terra admittirá que a Prussia venha a ser uma 
grande potencia maritima? A Russia não apro- 
veitará a occasião para aproveitar alguma cou- 
sa no Oriente ? 

Mas o melhor é não pensar em um accordo 
dos belligerantes resultante da reunião do con- 
gresso. Ainda não sesabeo que a Austria res- 
ponderá ao governo francez, mas ha muitas 
probabilidades de que dirá directamente o que 


gir do Banco a severidade indispensavel para con-|já disse indirectamente, isto é, que cederá o 


seguir a diminuição da sua emissão, é exacerbar à | Veneto 


enfermidade que importava a debellar. 

Em pouco tempo, confiamos na Providencia, e 
temos todos os prognosticos para o predizer com se- 
gurança, o paiz, terminada gloriosamentea lucta em 


excellente colheita em expectativa, achar-se-ha em 
cireumstancia de emprehender as necessarias refor- 
mas tendentes a estabelecer definitivamente as ba- 
ses de uma circulação monetaria perfeita e da orga- 
uisação mais conveniente do sistema bancario; po- 
rém na actual emergencia importa muito evitar a 
precipitação e leviandade que póde produzir effeitos 
ruinosos, incalculaveis, contra os quaes o arrepen- 
dimento tardio dos seus causadores nada conseguirá. 

Está dito, está repetido até á saciedade. mas a 
insistencia nunca será sobeja; — a lavoura é o ver- 
dadeiro responsavel, mais ou menos directamente de 

uasi todas as dividas do Banco do Brazil. Ha coo- 
brigados vinculados totalmente aos fseus interesses 
que serão irremessivelmente arrastados com a sua 
ruina; mas imaginar que se póde ser severo com os 
corresponsaveis dos titulos agricolas, poupando os 
verdadeiros devedores — os fazendeiros; é mostrar- 
mo-nos nimiamente desconhecedores do nosso mecha- 
nismo economico. 

São já muito sensiveis as consequencias do pro- 
cedimento do presidente do Banco, fazendo recru- 
descer a causa que entorpecia o movimento transa- 
cional da nossa praça, depreciando desastrosamente 
todos os valores. Os esforços do presidente do Ban- 
co não podem ficar desconhecidos do publico; o pro- 
cedimento da directoria reverbera as tendencias do 
presidente; deslisando-se manifestamente da verda- 
deira senda. À reluctancia, e mais que reluctancia, 
a obstinação em negar-se toda a especie de transa- 
eção tendente a suavisar o rigor das vistas do pre- 
sidente; tudo proghostica grandes desastres e ausen- 
cia de vistas elevadas no modo de comprehender a 


A directoria do Banco póde talvez, com funda- 
mento, ser exprobrada de nimia cortezia para com o 
seu actual presidente consentindo em certas invatões 
que cumpria rechaçar desde o começo. Confiamos 


tado d'aquella casa em 1863, quando o seu| que aquella respeitavel corporação fará sentir ao seu 
“Credito fôra elevado no referido Banco a réis| presidente, que-se se presa de cortez, sabe tambem 


“20.000:0005000. Entre as muitas revelações 


reagir dignamente contra todas as pretenções de 
uem julgue reduzil-a a instrumento passivo, fal- 


divulgadas por aquelle senador apparece a de | tando assim aos compromissos contrahidos com aquel- 
que o banqueiro Souto declarára á directoria |les que lhes confiaram os seus interesses. 


do Banco que iria abrir sua fallencia se lhe 


A mesma, a propria directoria do Banco 


fosse negado augmento de credito. Mas esta que está reverberando as tendencias do pre- 


asserção foi desmentida na sessão de 5 do cor-| sidente d'esse estabelecimento, e consequen- 
tente pelos senadores Zacharias e Dias de| temente ss do ministro da fazenda, é a mesma, 
Carvalho, eo senador Theophilo Ottony não|é a propria directoria que firmou com seu pu- 
protestou. Sobre reforma do Banco do Bra-|nho e endereçou ao corpo legislativo uma ex- 
ile melhoramento do meio circulante tem-se | tensa representação, fazendo ver os gravis- 
ecripto e fallado a bandeiras despregadas, | simos males que resultariam da execução tas 
Porém tudo semo minimo resultado por em-|medidas contidas no projecto do ministro ! 


Quanto. 


Deus illumine todos esses senhores, finan- 


O que de extraordinario appareceu foi a |nanceiros, legisladores e estadistas, para bem 
 Bomeação do visconde de Jequitinhonha para | d'este grande imperio, tão digno de boa sorte. 


Presidente do supracitado Banco. Esta nomea- 
São pertence aos factos que, antes de consum- 


— Lê-se n'uma folha diaria: 
«Pelo snr. Dr. José Pereira Rego, presi- 


mMados, estão fóra do alcance das vistas da mi-| dente da junta de hygiene, foi dirigido emdata 
tera humanidade. Apostára eu a cabeça em|de 27 do corrente, ao snr. Dr. Guahyba, medi- 
“mo jámais ninguem pensára (excepção fei-|co da visita sanitaria do porto, um viHero 

O ministro que referendou o decreto) na |recommendando toda a fiscalisação e provi- 


Possibilidade de recahir a escolha n'este illus-| dencias necessarias na entrada dos navios|dem 


Personagem, assaz conhecido por muitas | procedentes dos portos de St. Nazaire, Nantes, 


Excentricidades. A 


“788 «noticias diversas», enenhuma commen-| dentes dos portos comprehendi 


imprensa mesmo parece | Brest e |L'Oriente, L. 
a ficou atordoada com a nomeação. Só una | da cholera pelo conselho de saude de Portugal; 
"*S tres principaes folhas consignou o facto |e identica fiscalisação para os navios proc 


declarados infeccionados 


O — 
dos entre o cabo 


“a elevação d'aquelle conselheiro de Es- Finisterre e a Rochela, que pelo mesmo con- 


+, 49 á presidencia do primeiro estabelecimen- 
—* Secredito do imperio. A que fôra devida! 


'selho foram declarados suspeitos». 
—Um jornal homoristiço e de caricatu- 


por uma compensação territorial na 
Allemanha, que para os ducados não admilte 
senão que sejam consultados os Estados, e que 
quanto à reforma federal ,exclue um parlamen- 
pelo suffragio universal. 
N'este caso o congresso é impossivel. 

À crença mais geral em Pariz é que os es- 
forços para a conservação da paz não darão re- 
sultado, mas que servem para se completarem 
os preparativos militares. Correspondencias 
muito authorisadas dizem que ao passo que o 
sor. Drouyn de Lhuys tem conferencias com 
o embaixador da Russia, o snr. Nigra tem fre- 
quentes entrevistas com o imperador e com o 
principe Napoleão, suppondo-se mais aprovei- 
tadas as entrevistas das Tulherias do que as 
conferencias do ministerio dos negocios es- 
trangeiros. 

Veja-se agora o que diz o «Debate» de 
Vienna : 

«Debalde procuramos pontos de concor- 
dancia para uma transacção capaz de dar es- 
peranças. Trata-se, entre a Austria e a Prus- 
sia, de uma transacção que não é possivel se- 
não depois de uma mudança radic;il de syste- 
ma em Berlim.» 

Isto é, a Austria não admitte por maneira 
nenhuma as exagyeradas pretenções prussia- 
nas. Suppondo possivel a cessão do Veneto à 
Italia, diz mais a mesma folha austriaca : 

«Asseguram folhas officiosas da Prussia 
que a Italia não poderá, mesmo com as con- 
cessões mais desejaveis da parte da Austria, 
deixar de entrar em campanha no caso de ser 
atacada a Prussia. Então para que servirá o 
congresso ? Não terá por fim senão approvar o 
tratado de espoliação feito entre a Italia e a 
Prussia ?» 

Em duas palavras: a guerra é inevitavel, 
porque a Austria não se conciliará com a Prus- 
sia, e a Italia tomará parte nella quando mes- 
mo lhe seja cedido o Veneto. 

E' verdade que ainda hontem publicamos 
um telegramma que talvez désse a alguem es- 
peranças de paz. À nós é que não deu nenhu- 
mas. Ha muito tempo que os telegrammas, em 
lugar de esclarecerem a situação, não produ- 
zem senão confusão, e quando não dão confu- 
são, não dão nada. Já tivemos occasião de di- 
zer que preferiamos para nossos guias as cor- 
respondencias estrangeiras. Essas sim, porque 
de Florença, de Vienna e de Berlim dizem o 
que se passa na Italia, na Austria e na Prussia, 
indicam as correntes da opinião publica e o que 
vai nas regiões ofliciaes. No estado em que es- 
tão hoje as cousas, só se podem acceitar tele- 
grammas decisivos. messes 

Ora, o quenos parece decisivo é o haver-se 
orado durante muitos dias, depois da pu- 
blicação do decreto, a formação dos regimen- 
tos de voluntarios italianos, e, pelo contrario, 
ter-se tratado da sua organisação, desde o dia 
17, com tanta actividade, que ficaram organi- 
sados ao cabo de nove dias. Parece-nos decisi-. 
vo o ter-se publicado só no dia 17 um decreto 
datado de 3 que dividia aarmada em tres es- 
quadras : de combate, de evolução e de asse-' 


dio. Vê-se que houve um periodo de espera e 
que esse periodo acabou ou está para acabar. 
Uma correspondencia de Florença do dia 20 
repete que a guerra se romperá no fim do mez. 

Na Italia o enthusiasmo é um delirio, um 
phrenesi. A mocidade entõa em toda a parte o 
novo hymno de guerra, composto por ordem 
do ministro da guerra : | 


Del spade il fiero lampo 
Troni e popoli sveglio ! 
Italiani, al campo ! al campo ! 
E la madre che chiamó. 


São cinco strophes de doze versos cada 
uma,em que não ha riquezas de poesia, mas 
que revelam ancia ardente de combates. Para 
imaginar o enthusiasmo que excitam, diz uma 
correspondencia que seria preciso ir á Italia. 

Igual a este enthusiasmo contra a Austria 
é na Austria o enthusiasmo contra a Prussia, 
que tem 500:000 homens completamente mo- 
bilisados, e não pensa senão em humilhar a 
Austria e dominar a Allemanha. Não sóos po- 
vos allemães do imperio se preparam para a 
guerra como para uma festa, mas a Gallitzia, 
a Hungria e a Bohemia offerecem ao governo 
homens e dinheiro. | asa 

É ao mesmo tempo carregam-se de nuvens 
os horisontes politicos no Oriente. O Epiro ea 
Thessalonica agitam-se, e só esperam uma cri- 
se europêa para se ajuntarem ao reino da Gre- 
cia. À Bulgaria deixa-se mover pelo exemplo 
dos Principados, seus visinhos, e inquieta a 
Turquia, Na Dalmacia austriaca tem sido sen- 
tida a influencia de uma grande actividade das 
sociedades secretas que se estendem do Danu- 
bio ao Adriatico, e das quaes se suspeita que 
estão de combinação com Garibaldi para o bom 
resultado dos primeiros movimentos hostis 
d'este general no littoral da Illyria ou da Dal- 
macia; a pretexto de acudir aos povos que que- 
rem unir-se à Italia. Bem póde ser este o meio 
empregado pela Italia para abrir a guerra, di- 
zendo que não vai atacar a Austria. 

ci 


Os tratados de 1815 


Tanto se está fallando actualmente nos tra- 
tados de 1815, que julgamos a proposito dar 
uma breve ideia do modo como ficou consti- 
tuida a Europa em consequencia do grande 
desastre de Waterloo, d'essa batalha titanica 
em que o espirito militar da França e o genio 
de Napoleão brilharam com o vívido clarão do 
meteoro que illumina o espaço por um momen- 
to para deixal-o depois sumido na mais densa 
obscuridade. «La Epoca», importante folha de 
Madrid, subministra-nos a este respeito as se- 
guintes observações, dignas de serem tomadas 
em contana actualidade: 


A França imperial tem sobejos motivos para 
aborrecer os tratados de 1815. O mappa da Europa 
retalhou-se em Vienpa à custa das pacientes conquis- 
tas feitas pela França consular e pelo imperio por 


'recordar-se da lealdade dos portuguezes nem do de- 
nodo com que defenderam as celebres linhas de Tor- 
res Vedras, A Hespanha não ficou menos desatten- 
dida e humilhada, 


De nada lhe serviu o ter sido a primeira que fez 


Houve festividade de manhã e de tarde. 
Constou ade manhã de missa solemne q 


mio sendo orador o rev. conego Alves 
endes. 


ver à Europa assustada, que as aguias francezas O seudi 

-“ ud = “ E u 
não eram invenciveis;em vão foi a primeira a des-| ado e pespeaem Eee à altura do seu pu 
carregar nos campos de Baileno terrivel golpe quo o, agradando sobre modo ao audi- 


torio que o escutou. 

Coube o desempenho da musica de toda a 
festividade a algumas orphãs e porcionistas do 
arrumou a nossa marinha de guerra, anniquilou o Recolhimento. 


o o = . 
nosso commercio e se apoderou dos nossos galeões E muito para registrar-se omodo como se 
carregados de diuheiro antes de declarar-nos a guer- |bouyeram n'esse encargo, revelando grande 


ra, passou por Hespanha como um açoute ao decla-| ta] i na , 
rar-se nossa alliada, começando por ini e algu- seita P e cep Sp ag ceia 
mas de nossas fortalezas e deixando apozsi os vesti-|,» IU8. e o Pe: ensinadas 
glos do incendio e do saque. A Inglaterra, que tan- ás reclusas d'aquelle estabelecimento. 

tas glorias alcançou na Peninsula combatendo ao Às suas vozes, casando-se em harmonias 
lado dos soldados hespanhoes, nem sequer nos res- despidas do sabor dos trechos de musicas pro- 
fanas usadas geralmente e tão mal cabidas 


tituiu Gibraltar; em troca de nossa amizade e de 
nossos serviços nem sequer quiz evitar-nos a humi- : Fg- 
nos templos,dir-se-jam o ecco das preces ele- 


obscureceu a brilhante aureola que seguia por toda 
a parte os dominadores da Europa : Hespanha foi 
amargamente burlada. 


A Inglaterra, que em quanto foi nossa inimiga 


ação de permanecer em nosso territorio pouco me- 
nos que em som de gnerra com mil canhões sempre | Vadas de seus juvenis e puros corações à Vir- 


assestados contra nós! Eis aqui a justi 3 | : 
dada dos tratados de 1815... 0 SP equ nesses sua padroeira. 


E, todavia, não se explica que a Prussia, a po- missa, composição do snr. José Pedro 
tencia mais favorecida pls cênrdaO de Vienna fa. de Oliveira, professor de piano do recolhimen- 
brinde msi com ua par to, com quanto não seja de composição nota-. 
ara destruir o que resta d'aquelles tra- lifici 

tados. À dep cg + seo pel are da Mican execução dificil, é comtudo 
pelas immoraes allianças de hoje, como o encontrou | “ST AlAVel, de bom, efieito, etem o caracter: 
2 Austria pela sua torpe coalisão contra a innoffensi- proprio d'este genero de composições. 

va Dinamarca! | "| Foi egualmente executado um «'Tantum 


Seade se po mine | CrZO onmponto Polegar. Ta geo José Lo- 
| ne: qeeraaiaar | Pes, mestre de canto do collegio, e offerecido 
PARTE OFFICIAL, | ao Bog Ensrtntonia: J eaquim de Azevedo e. 
outo, mesario ta Casa. . | 
smepse da Ri ae do Ae |. Eianos motigidas nrolusia que tomaram 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS R DE JusrIça | Parte na execução da missa, bem como os tre- 
Aviso de que estão a concurso dous canonica- chos que executaram ; 
tos vagos, um na sé de Braga e outro na do Fun- P eças em piano e violoncello antes de prin- 
chal, cipiar a missa e ao offertorio — pela exc.s 
snr.* D. Elisa Armanda Alves (porcionista) e 
pelo snr. Joaquim José Lopes. 
Aria ao pregador, pela exc.ms gnr.* D. 
Elisa Beltha Soares Ferreira (porcionista). 
Aos solos eduetos—As exc.mas snr.“* D, 
Adelaide Augusta de Oliveira Coelho, D. Ca- 
rolina Candida Pereira. 
Aos coros— Às exc,=1s nr. D. Leopol- 
dina Rosa, D. Maria Elvira Dias Braga, D. 
Camilla Julia de Almeida Braga, D. Olinda . 


EN OTICLARIO da Silva Monteiro, D. Maria da Conceição 


Romaria do Senhor da Pedra.|“ciga D. Laura Albina Delgado, D. Mar- 
—Foi no domingo a romaria do Senhor da |Sarida Alves da Silva Passos, D. Joanna An- 


Pedra no arealao sul da barra. gelina Pinheiro, D. Leonor do Carmo Bran- 

O dia apresentou-se de mau aspecto, e dão, D. Leopoldina Augusta d Artayett, D; 
com quanto desde o meio dia por diante me- Benilde do Coração de Maria Moraes, D, Vir- 
lhorasse algum tanto, nem por isso esteve|Sina Adelia Ribeiro da Fonseca, D. (anilher. 
grandemente convidativo. mina Julia de Almeida Pinto, D. Candida 


Apezar d'esta circumstancia, (o que pode | Maria de Oliveira. 
a devoção !...) concorreu áquelle local bas-| Ao jo o snr. Joaquim José Lopes. 
tante gente, aproveitando-se para isso da fa-| . Ao barmonium — O snr. José Pedro de 


ilidade de t te que lhe offereci -[Oliveira. 
nho de Re O dica das 0 A proposito d'este estabelecimento de 


Foram 3 os comboyos que durante o dia educação, onde actualmente se abrigam o 
partiram para o sítio do arraial e todos foram |Fecebem a instrucção propria do seu sexo 40 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Venda, no dia 9 de julho, de fóros impostos em 
propriedades sitas no concelho de Campo Maior, dis- 
tricto de Portalegre, 

—pPortaria reconhecendo a Companhia de Mine- 
ração 'Transtagana como proprietaria legal“da des- 
coberta das minas de cobre, denominadas do Sobral 
a) de Alpedreira, no concelho de Vianna, districto de 

vora, 


espaçô de um largo periodo da batalhas felizes e de 
babeis negociações. E não obstante, as victorias ac- 
cumuladas em tantos annos 4 custa da existencia de 
uma brilhante pleyade de genios priveligiados, tan- 
tos suecessos memoraveis, tanto sangue vertido, tan- 


cheios. 


Como de costume, juntou-se alli grande 
quantidade de comestiveis, que os negociado- 
res d'este trefego offereciam ao appetite dos 


orphãs e 24 porcionistas, achamos de algu- 
ma curiosidade os esclarecimentos que sobre 
o estado de aquelle viveiro de futuras espo- 
sas e mães, nos são fornecidos por pessoa 
competente : 


romeiros, aguçado pela briza do mar. Consu- 
miu-se tudo, o que serve a demonstrar que, a 
concorrencia, se não foi o que costumava ser 
nosoutros annos, se elevou ainda assim a 
proporções bastante consideraveis. 

No sitio da Raza houve o costumado ar- 


tos milhões gastos, à ruina de tantos povos, tudo se 
perdeu n'uma carga de cavallaria desgraçada ou 
mal dirigida, na demora de uma divisão que a his- 
toria ainda não se decidiu a qualificar. Os soberbos 
edificios baseados na gloria das armas derrubaram- 
se como os castellos de cartas levantados pela infan- 
til constancia de um menino para vel-os cahir com 
inconsolavel desesperação quasi sempre ao ir coroar 
a obra. Do primeiro imperio ficou em Pariz como 
lição legada aos conquistadores, a columna de Ven- 
dome e o arco da Estrella, por baixo do qual passa- 
ram triumphantes os alliados. A restauração france- 
za foi um successo verdadeiramente triste; os seus 
representantes foram a Vienna pouco menos que a 
receber ordens da Santa Alliança, e assignar o tes- 
tamento antecipado que fazia a legitimidade presen- 
tindo a revolução de julho. 

Não foram só as grandes potencias as que selda Raza. Este anno, porém, poucos ranchos 


apresentaram pcs a im o gas se viam seguindo aquelle caminho e trazen- 

da França. Ao lado da Russia, da Prussia e da Aus- ; : 

tria, tantas vezes vencidas e obrigadas a pactuar do, como noutro tempo, os classicos ramos 

com o vencedor, e da Inglaterra, forjadora infatiga- de camarinhas como ornatos dos chapeus ou 

vel de coalisões;figuravam tambem a Suecia, Portugal | na mão. O maior numero preferiu transportar- 

e Hespanha. ce ir dm alli di modestia| se commodamente no caminho de ferro. 

ropria do verdadeiro valor que não transige com .. : | 

rea nem se abate com os revezes, com o sello al-|.. A policia do arraial do Senhor da Fo dra 

tivo que lhe imprimira a resignada conformidade] foi feita por uma força da guarda municipal. 

com que se preparou para resistir ás legiões do im-| Não houve felizmente desordem alguma, que 

perio desde Fox ger mer pira aii cout | tornasse necessaria a sua intervenção. 

a - 

eu o erp ed Di gi Ar Em Valladares, segundo nos consta, não 

se passaram as cousas tão pacificamente. Al- 


Os vencidos de Austerlitz, de Iéna e de Eylau ê 
retalharam allio mappa da Europa sem tomar em| guns romeiros, que ao que parece no seu cul- 
to ao Senhor da Pedra tinham misturado algu- 


consideração os Epefecirmentos das nações pequenas 
nem os sacrifícios dos povos. No congresso de Vien- “est 

na prevaleceram unicamente os interesses dynasti- ea homenagens É «BRR divindade pagan 
cos. Então não estavam em moda as nacionalidades, | muito conhecida, exigiram aos empregados 
e a espada dos poderosos mutilou os estados ú sua | da estação um comboyo para os trazer,e como 
vontade para cab Provincia ou uma fronteira) aquelles se negassem a tão risivel como desar- 
aos pretendentes o x - 

Pç Inglaterra conservou n'áquelle arranjo a ilha razoada pretenção, os homens perderam ainda 
de Malta, tomada aos francezes em 1800, recebeu o| mais à tramontana, ameaçando os emprega- 
protectorado das ilhas Jonicas e o Hannover, cujo| dos e tentando cortar o fio do telegrapho, 
SEO torço à pen canendonto Em CREIO ES A Note-se que o vinho que concorreu ao ar- 

otencia mãis o : 
pe dosaitébias campéubas confra'o consulado e o |TAÍAL, 80.3 endeu todo. Este facto, segundo con- 
imperio, ficou com o Veneto e a Lombardia fereando| tam, foi que influiu principalmente no desa- 
para os ramos collateraes da casade Hapsburgo dy- guisado que mencionamos. 
a com ptmorco Pos enondenies, nor goncdos Nos Banhos, onde este annoaffluiu muita 
e Toscana a aids ve, AM ; 
Tyrol, a Iliria ea Dalmacia. Ao Piemonte confirma- gente, 2 tim de embar car parao local da ro- 
maria, foi a policia dos barcos excellentemen- 
te feita pelo snr, regedor de S. Nicolau, que 
mandava numerar os barcos para sahirem 
pela ordem da chegada, não censentindo além 
d'isso que elles conduzissem maior numero de 


ram-no na posse da ilha da Sardenha, 
A nação, porém, mais favorecida de todas foi a 

pessoas do que aquelle que comportava a sua 

lotação. 


Prussia, essa potencia que cedeu ao primeiro embate 
dos francezes e cuja formosa rainha regateava uma 
a uma ao imperador Napoleão, com pathetica cas- 
quilharia, as provincias que o obrigou a ceder o tra- 

Estas acertadas providencias, pelas quaes 
é digna de louvor aquella authoridade, fize- 
ram com que talvez se evitasse algum sinistro 
de gravidade. 


tado de Tilsit. 
A Prussia adquiriu em 1815 0 seu verdadeiro po- 
der, e poderia dizer-se que aquelle engrandecimento 
improvisado, e talvez pouco merecido, despertou 
n'ella a ambição que a levou á pretenção de querer 
agora disputar á Austria à sua tradicional prepon- 
Assim passou este anno a nomeada roma- 
ria do Senhor da Pedra, concorrida por bas- 
tantes devotos, em quem não affrouxou o an- 
tigo fervor, porém muito desmerecida do que 
costuma ser, por causa do tempo, que esteve 
pouco ameno. 


derancia na Allemanha. A Prussia recebeu da gene- 
Recolhimento das Orphãs. — 


O recolhimento das Orphãs, sob a invo- 
cação de Nossa Senhora da Esperança, edifi- 
cado na praça ou largo de S. Lazaro, e que é 
administrado pelas mesas gerentes da Santa 
Casa da Misericordia desta cidade, foi fun da- 
raial secundario, porém esteve pouco concor-/ 4º primitivamente com os remanescentes da 
rido. Duas causas se podem assignalar como | Berança do rev. Manoel de Passos Castro, the- 
motivo da decadencia deste ajuntamento. O |Sºureiro que era da collegiadade Cedofeita,na- 
mau aspecto do dia e o limitado numero de|tural da freguezia da Sé, desta cidade, fallecido 


romeiros que, depois da construcção do cami-|2 28 deagosto de 1718, remanescentes que 
nho de ferro, seguem a pé a estrada que con- pelos seus testamenteiros os revs. chantre da 


duz á romaria. Da grande quantidade d'estes | mesma collegiada, Dionizio Botelho Pereira 
é que resultava dantes a animação do arraial |de Almeida, e licenciado Antonio Pacheco 
Pereira, foram applicados para o começo da 
sua edificação, auxiliando-a elles propria- 
mente com a vintena que de tal testamentaria 
lhes tocava, que caritativamente cederam pa- 
ra o mesmo fim; bem como pela espôntanea 
demissão que o reverendo dr. Bernardo de 
Azevedo de Carvalho, conego prebendado da 
cathedral, fez para o indicado fim dos resi- 
duos que lhe competiam, como provedor e 
vigario geral, que era então do bispado, 
secundados pelas diligencias do provedor da 
Santa Casa da Misericordia, que então era, 
Francisco Luiz da Cunhae Almeida. 

E' este'recolhimento destinado para n'el- 
le se recolherem, educarem, manterem e ves- 
tirem meninas orphãs,pobres e desamparadas, 
cujo numero se não acha fixado, mas que de- 
vendo-o ser todos os annos, segundo os seus 
rendimentos, excede sempre a quarenta as 
que alli constantemente existem. 

O artigo 3.º do seu estatuto concede a 
admissão de porcionistas, ainda que orphãs 
não sejam, mediante uma prestação annual 
pecuniaria, fixada actualmente em 1255000 
reis, e debaixo das condições estipuladas pa- 
ra este fim no referido estatuto; pagando ca- 
da porcionista, na sua entrada, além d'aquel- 
la prestação, e por uma só vez, 205000 reis, 
para augmento do fundo ou capital deste re- 
colhimento; tendo sido sempre consideravel o 
numero d'estas porcionistas, devido por certo 
ao bom regimen d'aquelle estabelecimento. 

Ensina-se n'elle ás meninas orphãs e por- 
cionistas, a cozer, fazer meia, engommar, ta- 
lhar vestidos, e roupa branca, fazer flores, 
bordar, e qualquer outra prenda que ás mes- 
tras parecer de utilidade ás suas educandas. 
Haalli mais o ensino de piano e musica vo- 
cal, francez, e primeiras letras, em dias di- 
versos. 


A comida n'este recolhimento é em com- 
mum, e sóás doentes lhes é permiftida sepa- 
radamente: consiste em almoço, jantar, me- 
renda e ceia, 


As meninas orphãs são conservadas no re- 
colhimento até chegarem á idade de 20 an- 
nos; e em seguimento, entregues ás pessoas 
que se obrigaram por um termo a tomarem 
conta d'ellas n'essa epocha; se bem que al- 
gumas orphãs alli ha, que, segundo as do- 
terminações de bemfeitores, podem n'elle per- 
manecer por mais tempo: duas principal- 


rosa Santa Alliança quasi toda a Westphalia, a Po- 
merania sueca e varias provincias do baixo Rheno. 
A Russia adquiriu a Finlandia que a Suecia te- 
ve que ceder contra sua vontade, recebendo em tro- 
ca à Noruega, quea Dinamarca perdeu sem nenhu- 
ma compensação. As tres potencias que repartiram 
entre si a Polonia, accordaram tambem então em al- 
gumas rectificações nas fronteiras d'este reino, ao 
qual não perdoaram o decidido concurso que prestára 
a Napoleão 1. a! e po dg pêmi cm Festejou-se no domingo na capella do Reco- 
os quaes o imperador ia constituiu a cha-|t: 
do Confederação do Rheno,foram pela maior par- lhimento das Orp uia Nossa Senhora da Es- 
te absorvidos pelos seus poderosos visinhos. A Hol-| perança, invocação tão religiosa como poetica, 
landa recebeu as provincias belgas em troca das suas | Sob a qual se acha confiada á Mai de Deus a 
a mai pm Tento o Fiirdo ad tutella d'aquella casa de educação. 

ezar da 5 rvIÇos nas - - 
Glerras do imperio, houve duas nações nas quaes é E serao lo, SEE E pago a Ara, ontem, 
não reparou a Santa Alliança, não sabemos se por | tando com simplicidade as galas do culto di- a 
ingratidão ou pela insignificancia dos homens que as vino, convidava ao recolhimento e á medita- mente, que alli poderão existir até á morte, 
representaram. Portugal prestou n'aquella luta o ção, dando a propria simplicidade dos seus se não quizerem tomar estado, porque que- 
as e: pic agich san co elis dei doa a adornos maior uncção ao caracter festivo da rendo cazar-se é a Santa Casa obrigada a 
ip E Soa na peninsula iberica; e no entanto, solemnidade que se celebrava n'aquelle reli- dar-lhes 2005000 reis de dote a cada uma; 
nem a Inglaterra, nem a Santa Alliança quizeram gioso recinto. mais 8 que no recolhimento se poderão con- 


servar até aos 25 annos de idade, recebendo ra os cargos abaixo mencionados os seguintes | 


duas d'ellas, que foram admittidas por dispo- 
sição do reverendo José Joaquim Teixeira da 
Rocha, cada uma à sua sahida 255000 reis; 
e finalmente mais tres, que n'elle foram re- 
colhidas pela manifesta vontade do immortal 
Duque de Bragança, de saudosa: memoria, 
quando provedor da Santa Casa, que tendo 
sido passadas do recolhimento das meninas 
desamparadas, ao Postigo do Sol, n'este per- 
manecerão até á morte provavelmente. 

A sua regente, respeitavel senhora que 
tem tido ao seu cuidado aquelle recolhimen- 
to ha mais de 30 annos, e as demais pessoas 
encarregadas da sua direcção e regimen in- 
terno, sob a vigilancia do respectivo mordo- 
mo da Santa Casa, tem sido sempre pessoas 
conspicuas e de costumes irreprehensiveis; e 
é por certo este um dos estabelecimentos de 
educação onde os paes podem com inteira 
confiança deixar suas filhas entregues aos 
cuidados das suas directoras, sendo de mais 
a mais proficuo e altamente proveitoso á hu- 
manidade, porque dentro dos hospitaleiros 
muros d'aquelle pio estabelecimento teem acha- 
do amparo e educação, milhares de infelizes 


desamparadas, que bem uteis teem sido á so- 


ciedade pela virtuosa educação que alli re- 
ceberam. 

Tem-se nestes ultimos annos feito impor- 
tantes obras n'este recolhimento; estabelece- 
ram-se dez quartos com bastante luz e muito 
bem ventilados; estes quartos acham-se sob 
pilares de pedra assentes n'um saguão que, 
sendo até então um verdadeiro charco , está 
hoje, como lageado de que foi coberto, um 
lugar aprasivel e decente, para onde, na es- 
tação do inverno, as meninas vão passar as 
horas de recreio; concluiu-se a communica- 
ção da parte antiga do recolhimento com a 
moderna, e com as melhores condições de 
fiscalisação e policia do estabelecimento; esta 
communicação pelo lado da cerca consiste 
n'uma sala de 142,8 de comprimento e 4”,84 
de largura, com  espaçosas janellas de va- 
randa para a mesma cerca, é em seguida o 
grande corredor que completa esta commu- 
nicação, e que tem de comprimento 237,32, 
e de largura 27,64: agora a passagem da 
parte antiga do edificio para a moderna, é 
feita por esta nova obra, e não pelo côro, 
como anteriormente succedia. 

Acha-se egualmente concluido o novo, es- 
paçoso e elegante refeitorio: o arco central que 
se construiu para fazer esta obra, tem 102 de 
vão na sua base; este novo refeitorio tem 
proporções bastantes para muito maior nume- 
ro de porcionistas e orphãs do que regular 
mente alli existem. Finalmente concluiram- 
se tambem as obras da egreja, apresentando 
esta agora uma quasi completa reforma, so- 
bresahindo o brilho da talha antiga dourada 
do altar-mór, os novos dourados nos demais 
altares, e o anteparo à entrada da porta. 

“Eransferencia.—Não sahiu no do- 
mingo da igreja da Sé, por causa do mau tem- 
po, o sagrado viatico aosenfermos. | 

Por este motivo ficou a referida solemni- 
dade transferida para domingo, seo tempo não 
impedir ainda que ella se realise. 

Biospital da Trindade.— Estive- 
ram no domingo, conforme disseramos, ex- 
postos ao publico o hospital e lycou da Ordem 
da Trindadél ,sosenof sh orviodal milshA nia 

Achavam:se estes dous estabelecimentos 
convenientemente decorados, como convinha 
á occasião, é foram visitados por algumas pes- 
soas, posto que em numero inferior 'ao que era 
de esperar. | SUNT 

Ambos continuam abertosaté quinta-feira, 
segundo nos dizem, a fim de serem examinados 
pelas pessoas que o desejem. ui 

Tempo.-—Continua o tempo a pa e 
chuvoso, como se estiveramos em pleno in- 
verno. t+ 05% 
Ante-hontem de manhã choveu quasi cons- 
tantemente até 4 1 hora. De tarde amainon 
a chuva, conservando-se, porém, sempre a 
atmosphera mais ou menos carregada de nu- 
vens. Junto á nonte, começaram a acastellar- 
se mais densamente as nuvens'ameaçando tro- 
voada. Efectivamente pouco depois das 9 ho- 
ras, rebentaram alguns trovões sobre a cida- 
de;sendoo seu estampido acompanhado de co- 
piosa chuva, que durou até depois das 3 horas 
da madrágadasbio aizob,52 nb sigo gos oh La 

Hontem o dia conservou-seconstantemen- 
te em intermittencias de chuva e estios pouco 
duradouros. ci! igofios sai 

E verdadeiramente desagradavel este es- 


Etio Douro.—Com a continuação da 
causa que fez:sahir o rio do seu leito ecorren- 
te natural, este tem continuado a augmentar de 
volume, tornando-se tambem mais sensivel a 
intensidade da corrente, cocos 

“Caixade Credito. — Houve no do- 
mingo assemblea “geral da Caixa de. Oredi- 
toe Soecorros Mutuos da Associação Indastrial 
Portuense, 'a fim de lhe “ser presente o relato- 
rio e proceder-se eleição da meza, conselho 
fiscalie commissão administrativa. 00 

Presidiu.o snr. José Pereira de Loureiro 
e e ja os lugares de secretarios os snrs. 
Felix da Fonseca Moura e Francisco Pereira 
Lobo. PLA perros j Rn ER 


És ddr 


. 


” 


q 


Lida e approvada a acta da ultima sessão a 


procedeu-se à leitura do relatorio, que rece- 
bewa approvação da assemblea. | 


Antes de se proceder à eleição, o snt.| 


Eduardo Silva propoz que fosse nomeada uma 
commissão encarregada de reformar o estatu- 
to. Foi approvada: esta proposta, ficando a 
commissão composta dossnrs.: 
Antonio Joaquim de Andrade Villares, 
Vicente Ferreira Pacheco, Felix da Fonseca 
nos José de Almeida Brandão.é Eduardo | 
vãs rd E Ama so 9 Ofsalas 
- Passando-se em seguida é eleição para os 
difiorentes cargos da associação recahin aquel- 
la nos seguintes smrs.t oct tios 
. Meza daassemblea geral 
Erosidente—José Pereira de Loureiro . 
: Eae Pereira Cardoso. 
-* secretário —Lourenco José ivei 
2» dito-João Lula Gonçalves == ro a it 
- f Conselho fiscal 
Antonio Roberto Jorge 
José Antonio de Souza Pacheco 
João Francisco Aranha 
Alberto sa Souza Neves. 
ommissão administrativ 
João Januario Teixeira Di e 
Manoel Domingues Mariz 
Antonio Joaquim de Andrade Villares 
Francisco Pereira Lobo 
Antonio Domingos de Oliveira Gama 
Vicente Ferreira Pacheco 
Joaquim José Alves de Souza, | 
Associação Artistico-Commer- 
cial. — Reuniu-se ante-hontem a assemblea 
geral da Associação Artistico-Commercial, a 
fim de proceder á eleição dos individuos pará 
os cargos da referida associação. - 
Presidiu o snr. Lourenço José de Oliveira 
Basto e serviram de secretarios os snrs. José 
da Silva Moreira e Affonso de Almeida Braga. 
Lida e approvada-a acta da sessão ante- 


rior, passou-se á eleição. Foram escolhidos pa-! 


ti pro 
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sArs.: 
Direcção 

Presidente—José Lourenço de Oliveira Basto. 

Vice-presidente—F'ructuoso Maria da Nobrega. 

1.º secretario—José da Silya Moreira. 

2.º dito—José Moreira Campos. 

“Yhesoureiro—José Antunes Braga. 

Directores 

Antonio dos Santos Coelho. 

Agostinho Antonio Lopes Cardoso. 

Antonio José Fernandes Segundo. 

José Henriques da Silva. 

Miguel Campolini. 

Antonio de Almeida Carvalho. 

Commissão de contas 
Presidente—Antonio José da Silva Braga. 
Secretario—João Luiz Gonçalves. . 

Vogal —Manoel Fernandes Reis Junior. 

Fallecimento. — Falleceu ante-hon- 
tem de manhã o snr. Manoel Monteiro, que 
durantealgum tempo residira no Brazil e que 
actualmente vivia n'esta cidade, na rua do 
Almada. 

Fez testamento, no qual entre outras dis- 
posições, contemplou com a quantia de 1:0005 
réis a Santa Casa da Misericordia. 
Fizeram-se hontem ao seu cadaver os res- 
sos de sepultura na egreja da Lapa. 
Theatro de S. João. —Verificou-se 
no domingo neste theatro o concerto do snr. 
Arthur Frederico Reinhardt, em que havia- 
mos fallado. 

* Na parte cujo desempenho pertenceu ao 
distincto contrabassista, foi este de todas as 
vezes applaudido pelos pouquissimos especta- 
dores que estavam na plateia. 

O divertimento constava tambem de es- 
pectaculo, em que os que n'elle tomaram par- 
te foram bem recebidos. 

Doresto... nãovale a pena fazer men- 


pon 


ão. k 
f Tres ou quatro camarotes, apenas, se 
achavam occupados. À noute, effectivamen- 
te, ao principiar o concerto, poz-se de feição 
a fazer retroceder até os mais famintos de 
musica, que fossem já caminho do theatro. 
Hontem devia ter lugar um segundo con- 
certo, porém ou em vista da continuação do 
mau tempo ou por outro qualquer motivo, o 


snr. Reinhardt resolveu não o effectuar, con-|S 


tra-annunciando-o com a devida antecipação. 

Occorrencias policiaes. —Foram 
presos pelos agentes policiaes os seguintes 
individuos: 

João Dias, por motivo de embriaguez e 
desordem. Depois da competente correcção 
foi solto. 

Luiz Cardoso, por mendigar. Foi solto 
depois de admoestado. 
| José Pinto, pelo mesmo motivo. Foi sol- 
to, como o antecedente. 

Casimiro de Lemos, por estar a cortar a 
porta do snr. José Joaquim de Barros Bra- 
ga. Pela administração do 2.º bairro teve o 
destino conveniente. 

“José Teixeira, por mendi ar. Pela admi- 
nistração do 1.º bairro teve o destino devido. 
Este José Teixeira já tem sido preso por 
muitas vezes e tem sido sempre renitente 
ás admoestações. º 

| tos na Universidade. —Na sex- 
ta-feira começaram os actos na faculdade de 
direito da Universidade de Coimbra. As me- 
zas dos examinadores estão constituídas do 
seguinte modo: | 

| 1º anno—os snrs. Joaquim Maria Rodrigues de 
Brito, Bernardo de Albuquerque e Amarale Manoel 
Nunes Giraldes. E | 

2.ºanno—os snrs. Adrião Pereira Forjaz de Sam- 
paio, Vicente José de Seiça Almeida e Silva e José 


E 


Joaquim Fernandes Vaz. 


“8.º anno—os surs. José Manoel Ruas, Antonio| 


dos Santos Pereira Jardim 


é e Manoel Emygdio Gar- 
cia. | 


4.º anno—os snrs. Bernardo de Serpa Pimentel, 
Lda Adolpho Trony é José Augusto Sanches da 
ama. | | 


"5.º anno—os snrs Antonio da Cunha Pereira 
Bandeira de Neiva, Antonio Luiz de Souza Henriques 
Secco, Diogo Pereira Forjaz de Sampaio e Joaquim 
José Paes da Silva Janior. | 
* Estatistica das escholas de ias- 
trucção primaria. —O «Diario de Lis- 
boa»; próseguindo na publicação da estatis- 
tica das escolas de instrucção' primaria, or- 
ganisada segundo os dados da inspecção de 
1863-1864,inseriu no numero de sexta-feira 
passada os' mappas estatisticos relativos ao 
districto de Beja. | 

* Nesto districto havia em 1 de janeiro de 
1864, 61 escolas publicas de instrucção pri- 
maria, das quaes 55 pertenciam ão sexo mas- 
culino, 4 ao “feminino, e 2 estavam vagas; 
20 cadeiras particulares do mesmo ensino, 
das quaes 5 pertenciam ao sexo masculino e 
15 ao feminino. 

As escolas publicas dividiam-se pelos 14 
concelhos de que se compõe o districto de Be- 
Ja, “pela seguinte forma: Aljustrel, 4 cadei- 
ras do sexo masculino; Almodovar, 2 do mes- 
Na Alvito, 3 do mesmo sexo; Barran- 
cos, uma de cada sexo; Beja, 6 do-sexo mas- 
culino, e 1 do feminino; Castro Verde, 5 do 
masculino 'e'1 do feminino; Cuba 3 do mes- 
mo sexo; Ferreira, 2 do mesmo sexo; Merto- 
la, 4 do mesmo sexo; Moura, 4 do mesmo se- 
xo e 1 vaga; Odemira, 9 do mesmo sexo; 
Ourique, 5 do mesmo sexo e 1 vaga; Serpa, 
b] » mesmo sexo e 1 do feminino; e Vidi- 
gueira, 4 do sexo masculino. amar 
| Às escolas particulares pertenciam: 1 do 
sexo feminino a Aljustrel; 3 do mesmo sexo 
vito; uma de cada sexo a Barrancos; 3 do 
O feminino a Beja; 1 do sexo masculino 
e 4 do feminino a Cuba; 1 do sexo masculino 
a Moura; 2 do 
femininó a Vidigueira. 

« | Nos'côncelhos de Almodoyar, Castro Ver- 
de, Ferreira, Mertola, “Odemira e Oarique 


não havia em'1 de janeiro de 1864, escolas 


particulares de ensino primario. 
- | As escholas publicas do districto eram fre- 
uentadas n'aquella data por 2,070 creanças 
los dous sexos; das quaes concorriam ás escho- 
las dos concelhos de Aljustrel, 118; Almodo- 


o 


.. 


| var; 108; Alvito, 88; Barrancos, 14; Beja, 


326; Castro Verde, 185; Cuba, 79; Ferreira, 
153; Mertola,120; Moura, 222: Odemira,219: 
Ourique, 100; Serpa, 211; e Vidigueira,128. 
Por 319 figura o numero das creanças dos 
dous sexos que frequentavam na mesma data 
as escholas particulares; entrando cada um 
dos concelhos que as tinham na seguinte pro- 


porção: Aljustrel, 6; Alvito, 61; Barrancos, 


al 7; Moura, 13;Serpa 39; Vidiguei- 
ra 66. 
Loteria de Lisboa. — Publicou-se o 


plano para a 25.º extracção do anno de 1865- 
1866, que ha-de ter lugar no dia 9 de junho 


proximo. 


Osei capital é de 22:5003000 réis, for- 
mado de 5:000 bilhetes a 48500 réis cada um. 
Haverá 1:176 premios e 3:824 brancos. 

— Os premios são os seguintes: — 1 deréis 
6:0003000— 1 de 1:0008000 —1 de 8004000 
—1 de 50053000 —1 de 4005000 —2 de 3008 
—2 de 2005000 —18 de 1005009 — 22 de 305 


—26 de 205000100 de 105000—1:000 de 


63000—e 1 de 1203000 ao numero que se ex- 


trahir depois detirados os mais premios. 
A venda dos bilhetes principia hoje. | 


do mesmo sexo a Serpa;e 3 do| 


Concurso. —Estão a concurso,por pro- 


A panthera, cega e furiosa com o castigo, ! 


vas ducumentaes, epor tempo de GO dias, con- poz-se a correr de redor da jaula, e depois,re-, 


tados de 26 do corrente, dous canonicatos va- 
gos, um na sé primacial de Braga e outro na 
sé cathedral do Funchal. Este ultimo tem an- 
nexa a obrigação de ensino das disciplinas ec- 
clesiasticas no respectivo seminario. 

Despachos. —Por decretos de abril ul- 
timo effectuaram-se pelo ministerio do reino 
os seguintes despachos : 

Antonio Francisco de Barros ( presbytero) —no- 
meado capellão do Santuario de Nossa Senhora do 
Amparo, no concelho de Espozende. 

Conde do Casal,Francisco Xavier de Souza Tor- 
res e Almeida, Manoel Joaquim Penha Fortuna. e 
João Carlos Pereira Lobato de Azevedo—nomeados 
vogaes effectivos do conselho de districto de Braga 
no biennio de 1866 e 1567. +. 

Henrique Freire de Andrade Coutinho Bandei- 
ra, Felix Maria Gomes de Araujo Alvares, Jerony- 
mo da Cunha Pimentel e Vasconcellos, e Antonio 
Maria Pinheiro Torres e Almeida—nomeados vogaes 
aubptitmlos dp aissina comgelho: 

acharel Joaquim Lourenço Vidal — 
administrador do concelho da Covilhã. semeado 

Bacijarel Antonio Polyearpo Fernandes Galvão 
—nomeado administrador substituto do concelho da 
Covilhã. 

Miguel Cardoso de Sequeira, confirmado na ser- 
ventia do officio de escrivão da camara municipal do 
concelho de Mesãofrio. 

Brazilian and PortngueseBank 
—Lê-se no «Jornal do Commercio» de Lis- 
boa: 

O Brazilian and Portuguese Bank apresentou 
em 15 do corrente, o relatorio da gerencia do seu ul- 
timo anno, findo em 28 de fevereiro. 

A totalidade dos seus lucros no referido anno 
foi Ibs. 86:445,8.º 10.º D'esta somma deve dador so 
a importancia do desconto das letras ainda não ven- 
cidas, mais a despeza feita na administração central 
em Londres, e nas agencias do Rio do Janeiroe Por- 
to, 0 que reduz os lucros a lbs, 54:841:161 6d Ain- 


da d'esta somma cumpre deduzir Ibs. 19:716,14+ 0.1 |. 


balanço da conta de ganhos e perdas em 28 de feve- 
reiro de 1865 e mais lbs: 12:000 que os directores rê- 
Servam para saldar as perdas resultantes das fallen- 
cias encontradas em detemiro de 1864 no Rio de Ja- 
neiro. Fica pois o ganho liquido do B 
23:125,2.º uu E ; Ei as 
- “Os directores aconselham que se não distribua 
dividendo e que esta somma seja destinada a cons- 
tituir fundo de reserva, attendendo ás fuctuações do 
mercado monetário no Rio de Janeiro,e no intento de 
assegurar a maior regularidade no pagamento dos 
dividendos futuros. 
Oa directores attendendo à esterilidade por dous 
annos demonstrada da agencia do Porto, votam pela 
suppressão d'esta agencia. 

O capital d'este Banco é de 1.000:000 Ibs. 

Somma paga por conta das acções, 500:000 Ibs. 

Innundação.--De Santarem escre- 
vem ao «Jornal do Commercio», em data de 
20, O seguinte: 

Os campos do norte estão quasi todos debaixo 
de agua, da Gollegã para baixo, isto é, até ao campo 
de Vallada, que eu saiba. 

O Tejo começou a encher hontem de tarde com 
força, e assim continuou até hoje, 4s 10 horas da ma- 
nhã. Diminuiu a enchente alguma cousa até 4s 9 
da tarde, mas depois tornou a encher bastante, 

Os prejuizos são muito grandes. 

Às oliveiras teem sido consideravelmente preju- 
dicadas com estas chuvas. 

Tinha-se semeado pouco trigo, porque o tempo 
não havia dado lugar aos trabalhos agricolas; com- 
tudo o que se deitara à terra ia muito bem, e ago- 
ra estã uma grande parte d'elle debaixo de agua ! 

Os milhos tinham as sementeiras adiantadas, e 
alguns já estavam sachados, e agora, na maior parte, 
estão innundados ! 

O anno é pessimo, e é bem triste a sorte dos ren- 
deiros. | 


Riodas. — Do «Diario de Noticias» 


transcrevemos as seguintes linhas, nas quaes| 


se registram asultimas evoluções que a supre- 
ma dictadura dasmodistas tem decretado nos 
dominios da moda. | 
Eis'0 que se lê m'aquelle jornal sobre este 
assumpto de maxima importancia para as 
elegantes: D 
Apezar de se dizer que as duas rainhas das 
modas europeas, suas magestades as enr.” D, Maria 
Pia, e a imperatriz Eugenia quizeram votar ao ostra- 
cismo à erinolina; —não obstante ter havido lá para 
as bandas da Patriarchal Queimada, em casa de 
uma elegante e nobre dama, uma xveunião de lindas 
conspiradoras... a crinolina ainda não cai nem 
cairá tão cedo; porqueé geral a palinódia de todas 
as allegações sediciosas e falsas que se tem empre- 
gado a favor de similhante potencia Algumas se- 
nhoras que tentaram aniquilal-a vêem-se obrigadas 
a fazer solemnes retractações. A-crinolina nunca dei- 
xou de existir, mais ou menos disfarçada. ,. com es- 
te ou aquelle nome... ea cruzada que se emprehen- 
deu contra ella tem só por origem o desejo de inven- 
tar outra coisa que não seja tão incommoda, mas que 
ao mesmo tempo não se aproxime d'essa aberração 
na evolução das modas, d'esses fatos escorridos-do 
começo do seculo XIX. O mesmo vae acontecendo ás 
cinturas curtas. Algumas fanaticas quê teem ensaia- 
do tio desgraçada e inconveniente moda, vão, ús 
escondidas, estendendo os corpos dos vestidos, dei- 
xando taes cinturas, que só serviam para patentear 
o abdomen, e dar ás senhoras a triste airosidade de 
um frade de pedra, Pelo que toca aos chapeos, vão 
evaporando-se! As modistas afirmam que não é por 
culpa d'ellas que os chapeos se tornam tão pequenos, 
mas sim por causa dos cabelleireiros, que enchem de 
enormes massas de cabello as cabeças feminis, não 
lhes deixando logar para o chapeo, As modistas fran- 


no; preparem-se os cabelleireiros para ser victimas 


dos monstruosos chapeos que em Pariz se estão pla=| 


neando ! em quanto as nossas leitoras esperam pelos 
excessos futuros, fallar-lhes-hemos dos excessos pre- 
sentes. Os chapeos «Pamela» continuam a-estar em 
voga, e em proporções diminutissimas na cabeça e 
enormes nas contas das modistas,Os feitios são iguaes 
aos que se encontram nas casas de modas em Lisboa. 
Nos trajos de passeio, e visitas de manhã,as fazendas 
do riscas é que teem a preferencia; eos enfeites e 
guarnições não oiferecem novidad 
mos no nosso ultimo boletim. 


| Meptiltemivel.-—Chegou a Londres a 
Jjno navio «a Young England», procedente de] | 


Sydney (Australia), um enorme reptildo ge- 
nero sauriano. Segundo a opinião dos natu- 
ralistas australianos, este reptil é dos que se 
assimelha mais, pela sua conformação, aos| 
animaes antediluvianos. | 
“Foi apanhado nas regiões 
do interior de Queensland, perto da origem 
do rio Fitzroy. O que se conta das assolações 
praticadas por este monstro não mereceria 
credito senão se visse as formidaveis 'maxilas 
do reptil, armado, além dºisso de dardos um 
comprimento extraordinario. Tem garras de 
uma força prodiosa, e a sua pelle é quasiin- 
vulneravel. pad a 

“Não foi sem ter sustentado uma grande 
lucta que o reptil se deixou apanhar. No com- 
bate que foi preciso dar-lhe, ficou sem uma 
das garras, mas:o resto do corpo tem-no em 
perfeito estado de conservação. 


Ossos do officio. —Conta o «Cour-) 


rier de Dundee» que na noute de 12.do cor- 


rente houve uma scena de impressões fortes || 


em um espectaculo de feras. No momento em 
que o domador Mack obrigava a diversas 
evoluções os seus leopardos e as suas panthe- 
ras, começou a mostrar-se muito rebelde uma 
panthera corpolenta. O domador ordenou-lhe, 


assim como aos outros animaes, que saltasse 


por um arco de cobre preparado para aquelle 
exercicio. 

Em lugar de se dirigir ao arco, o animal 
arremessou-se de repente sobre Mack, e pon- 
do-lhe uma garra enorme sobre a cabeça, fez- 
lhe uma ferida profunda de que saltou logo o 
sangue às golfadas. O corajoso domador ficou 
litteralmente. coberto de sangue. Era a pri- 
meira vez que a panthera se atrevia a ata- 
cal-o assim : mas, sem perder um ponto da sua 
tranquilidade habitual, Mack assentou muitas 
vezes e com força na cabeça da panthera o ca- 
bo do seu chicote. 


| odistas tran-! dida, solteira, 
cezas tratam de tirar desforra para o proximo inver-| 4. — 


e além da que de-| 


es inexploradas E 


tirando-se para um canto, deitou-se, mostran-. 
do uma formidavel fileira de dentes, e soltan- 
do rugidos surdos. Parecia que a fera só se 
deitara para preparar-se para outro ataque, 
mas domador não lhe deu tempo para repetir 
o assalto. Indo direito á panthera, continuou 
a bater-lhe até que pareceu completamente 
domada. Depois acabou a representação com 
grandes applausos do publico, 

Papei-polvora.—Inventou-se em In- 
glaterra um papel-polvora destinado a sub- 
stituir a polvorafle canhão. Este papel é im- 
pregnado numa substancia chimica em que 
entra chlorato, nitrato, prussiato e chromato 
de potassa, pó de carvão vegetal e amido. En- 
rola-se em fórma de cartucho, e dá-se-lhe o 
cumprimento e diametro que se deseja. 

À fabricação d este papel não offerece ne- 
ohum perigo, segundo se diz; não pode fazer 
explosão senão com o contacto do fogo, não 
suja as paredes do canhão, faz menos fumo, 
produz menos recúoe é menos sujeito á hu- 
midade que a polvora ordinaria. 

Os ensaios deste papel-polvora deram 
bons resultados. Deram-se seis tiros de pisto- 
la com uma carga de 97 centigrammas de 
polvora de peça e a bala penetrou, termo 
médio, de 1a 1,16n'uma tabua de 07,076 de 
espessura; deram-se outros seis tiros com uma 
carga de 64 centigrammas de papel-polvora 
e as balas penetraram mais 5,16 que as ou- 
tras. À uma distancia de 26 metros, uma 
pistola do calibre de 54, carregada com 76 
centigrammas de papel-polvora, atravessou 
completamente a mesma taboa. 

Suicidio por causa de uma rôia. 

—Ha cerca de um mez o conde de L..., que 
habita no aristocratico bairro pariziense de 
S. Germano, fez presente a sua filha, interes- 
sante criança de 10 annos, de uma rôla que 
tinha trazido da sua quinta, onde tinha ido 
passar alguns dias. À menina ficou contentis- 
sima com o presente, a rôla domesticou-se 
depressa, e sua joven dona tomou-lhe tal af. 
feição, quenão: só lhe poz uma rica fita ao 
pescoço mas chegava a leval-a comsigo a pas- 
seio.. Ora esta fita foi a causa de uma des- 
graça. 

'- Ultimamente a menina L... sahiu doseu 
quarto parair vero pai, que escrevia n'um 
gabinete visinho. (Quando voltou, procurou a 
sua amiga, e... encontrou-amorta ! Voando 
pelo quarto, a fita prendendo-se a um prego, 
e a avesinha querendo fugir á inopinada pri- 
são debateu-se a ponto de se estrangular. 

A menina ficou tão desesperada com esta 
desgraça, que uma-hora mais tarde, quando a 
foram chamar para o almoço, encontraram-na 
enforcada ao pé mesmo “do prego onde a rôla 


achou a morte. 
ee TA TED ——— — T—— 


FRIBUNAES 


Relação do Porto 
Sessão de 28 de maio 


APPELLAÇÕES CIVEIS 

Regoa. Maria da Esperança—c. José Justi- 
pps da Silva—juiz Sena Fernandes, escrivão Ca- 

É | 

Porto. Leonardo José de Azevedo e outros—e. 
Anna Moreira da Cunha e marido—juiz Borges, es- 
crivão Sarmento. 

Arganil. O curador geral dos orphios—c. Anto- 
nio Jorquim Barata—juiz Moraes Amaral, escrivão 
Coutinho. 

- Santo Thyrso. Joaquim Martins Ferreira Leal, 
no inventario de D. Margarida Gil dos Reis—juiz 
Brandão, eserivão Albuquerque, | 

Famalicão, João Gomes Marques e outros—e. 
Joaquim Carneiro e outros—juiz Caldeira, escrivão 
Cabral, | 

DITA DA FAZENDA NACIONAL 

Porto. AF. N.—e.Henrique Schalck 

beiro Abranches, escrivão Cabral. 
AGGRAVO 1 

Ponte da Barca. . O bacharel Francisco Antoni 
da Fonseca e Brito—c, o M. P.—juiz Brandão,escri- 
vão Sarmento. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- 
DAS PARA O DIA 4 DE JUNHO 
“Bragança. O M. P.—c. Antonio Fidalgo. 


“Supremo Tribunal de Justiça 


Autos propostos para a sessão de 29 
ocpgi de maio de 1866 


+ JULGAMENTO ORDINARIO 

- N.º 11:004-Relator o exe.mº conselheiro Sequei- 
ra Pinto—Antos civeis da Relação do Porto, recor- 
rente Francisco José dos Santos Araujo Sampaio,re- 
corrido Paulino de Sampaio. 

N.º 10:852-Relator o exe.m: conselheiro Sea- 
bra—Antos civeis da Relação do Porto, recorrente 
Thomaz José Pinto da Silva, recorrida Carolina Can- 


| COMMUNICADOS 


Asylo das raparigas abandonadas 
+ À exem gnr* D, Maria do: Carmo Rodrigues 
Forbes, para suffragar a alma de seu finado esposo 
ognr. Antonio Ribeiro Fernandes Forbes, offereceu 
ao asylo das raparigas abandonadas a quantia de 
908000 réis. À 


Sister Monte-pio geral 
do livro mestre no dia 31 de 


* Balancete 
+ — março de 1866 


U ACTIVO. Er 
CRETA, SD, Loeb Squrs La o A:TTBSOIO 
Acções de Bancos e companhias 20:658 3870 
Titulos de divida fundadas e» +. «+ «++ 102:7308555 
Emprestimo sobré penhores .,....... 236:5533100 
Emprestimo ao governo....,....... 20:0003000 
“mprestimo à caixa de seguros mú-. 
uos sobre a vida .. 2. cics 305000 | 
“mprego em obrigações prediaes +... 9:9948000 
Deposito em cre nos Bancos .....<. + 10:0005000 
DADE DLODIIOS. cute crer ade ao ao 21:0473150 | 
dh on BO Is So TED THOSSOV0 |, 
Direitos dominicaes. ......c00 0.0.0 007 T:8665417 
Rebatés povoa saxo «asas - efiniA «onte HABLABOO 
Gerencia da caixa economica .. ...« 2:8248875 
vi atirar, 2 nar Aro aro 0023965. 
Joias de'socios.................... 3:5445050 
RUDE SO oposto E a e 24:2768385: 
ndeinnisações ... vce. ao capricha ansbOAB4D 


5:8875029 
É “0 Reis... 469:1995131 


mo PASSIVO | y 
Fundo permanente ....«.. edite ama ISO SIR DATA 
/8IXà ECONOMICA ..ccccerccersss s..  80:6635120 
pensoos SU, PSD HE sppo som A, 15:0823135 
Quotas de socios adiantadas ........ 9:2928850 
“enhores em liquidação... ..- É HS 55 2:1573045 

ommissão ao-fiel .... secos co : 1293795 
Juro de emprestimo sobre penhores ..  2:4985614 
Juro da enixa economica. ........... 2:6683264 


Monte-pio geral em conta corrente... 25:875508] 


Réis... 469:1995131 


geral, rua Aurea n.º 


— Escriptorio do Monte-pio 
225, em 21 de maio de 1866. 
O secretário da direcção, 
“Augusto Maximiano Correia Lage. 


Te reco er eee | 


PARTE COMMERCIAL 


: Alfandega do Porto 
Rendimento da'alfandega do Porto, de 

1 a 26 de MAÃO. ias a IG dis 167:9773180 
Idem no dia 28....... 3:5014595 


ITIASST 


— e — — — 


RIO DE JANEIRO —Na barca Despique 2.º, Capital do Banco.............. 13.333:3338390 
M. J. Torres, 534 litros de vinho; J. Simões de Mou-| Idem a realizar................ 8.711:1115110 
ra e Sá, 101 ditos de dito e 2 pipas com azeite. Balanç» em 30 de abril de 1866 
IDEM—Na barca Plor da Feitosa. J. V. Rodri- ACTIVO 
7 Mo > END . 
Sapé litros de vinho; J. A. Pereira, 50 saccos Capitalcomascaixas filizes eagen- 
(RIO GRANDE — Na barca Bedmar, J. Fer- London and Breciiao an pie SAMNCON E 
nandes, 4 volumes com varios artigos. rs - : 
PERNANBUCO-—No brigue Esperança, M. Go-|  dres e caixas filizes.......... 298 4 LÉSTO 
mes de Sá, 1 caixote com sementes; J. A. Soares Ju- Ditas descontadas.......s 6 169:1788850, 
e pd scontadas....ccesssanes 169; 5 
nior, UE «cas es AS ds Rocha Ledo Emprestimos Peuaa correntes.. 19,938:7978400 
1 caixão com cebolas de flores; F, R. de Faria e Site E pt pe -  136t:5585970 
Silva, 1 caixão com chapeus e rendas de palheta. ro do Brazil E 000:000 
MARANHAO—Na barca Restauração, A. D. Predios do Banco mpbiliia cu il 330: . 
Joeira Pinto, 1068 litros de vinho; A, J. da Costa |" "elos “a OMARA :16.6,8000 
Guimarães, 1 barril com carne de porco: J. Augus- ER 
to da Cruz, 10 fardos com rebites, 2 caixão co Totaleecere. 32,/062:6788270 
calçado, 1 dito com chapeus e 1 dito com botões, 
LONDRES—No patacho hol. Kenderika,C. N. : Gesso 
Kopke & C.º, 133 litros de vinho Capital, acrsesaaaaaneeeress «— 4,622:2225290 


—Juiz Ri-| 


| Apolices da divida publica... 313:0005000 '* Cotações ofiiciaes | 

Ê Letras descontadas .encanan so. 12,650:0878453 nscripções de assentamen-= | 4 
Ditas caucionadas «ana 1. 2,183:5713000 to de 3 0/03 (Juro pago até 
Ditas de hypothecas este ra sra. 1,994:60235080 RO fim do 2. semestre de 
Ditas a receber. apo nec ssones 188:2685898 arco tara pesare vd 461) a 47 
Contas correntes. . sec canserasro 2, 1D: 2100448 Coupons, idem.......... - 461h 247 : 
Titulos .em liquidação... .. «re. 2,056:9518860 | Titmios de 5 seções do Ban- o > pal 
Edificio do banco e bemfeitorias.. 188:4843859! | code Portugal... «+ «5008000 a 50480000 
Predios do banco... ..cceauseo 1:3835200 Banco Commercial do Porto 2508000 a. 2525000 
Ditos adjudicados ao banco. . ....  112:1513191), Mercantil Portuense 2508000 a 2524000. 
MobUR aa ndrencna o eia qe sidad 22:0008900] União ....... 0.0... 1804000 à, 132 oo 


Despachos de exportação 


London and Brazilian Eank 
Maio 28 


Limited 


London and Brazilian Bank, Lon- 
don e caixas filiaess.u «saw. «> 
Contas correntes, depositos e outros 


LIVERPOOL —Na escuna ing. Nancy, D M. 
Feuerheerd Junior & €.*, 6410 litros de vinho. 
BRISTOL —Na escuna ing. Queen of the Taff, 


181:7498730 


C. Smithes & C.º, 2671 litros de vinho. Valores... ..esessesss coonroro 27,172:2468980 

WEYMOUTH E GUERNSEY Na galeota Letras a pagar..c.....vececero  — 86:4608040 
Gerine Jantine, Sand & Ca, 34725 lit ——— 
idhprd Asilo cite Elen fine Total.... 38,062:6788270 


QUEBEC E MONTREAL —No hiate Nereo, 
&, Chamiço, Filho & Silva, 18648 litros de vinho. 

HAVRE-—No patacho Alice, J. M. Teixeira de 
Queiroz, 152 litros de vinho; L. J. de Oliveira, 1 
caixão com impressos; A. de Padua da Silva, 2 vo- 
lumes com sumagre, etc. 


(Est. do «J, do Commercio») ; 


Bahia 12 de maio “oa 
REVISTA DO MERCADO de 
. de27de abrila 11 de maio 4 
Uortinuamos a ser bem suppridos de todos os. 
generos, que se tem vendido a retalho por menores 
preços da passada revista, A venda mais importans, 
te que transpirou foi a do carregamento de vinh 
hespanhol do «Saffo», entrado anteriormente, Conti-. 
nuam igualmente lentas as transacções de nossos . 
principaes productos. Do pouco que transpirou,e bem 
assim domovimento que houve no mais, passamos 4. 
fazer menção competentemente, | so 


Jogaram-se algumas acções de estabelecimentos | | 


eicompanhias o rs o ciicaie d nf 
Fluctuou o cambio, do Fe Lpmdlrçã 8,0 div, a 2 
réis; e sobre, Pariz por 846. 


Completa descarga | 
Maio 
SINES—Cahique Senhora da Conceição. 


Termos de carga 


Maio 28 
à STOCKHOLMO — Brigue suec. Johnny, cap. 
ert. E 
PORTIMAO —Cahi 
mestre Fernandes. 
IDEM — Cahi 
Vieira. 


que Senhora da Conceição, 
que Senhora do Carmo, mestre 14, 27, 27118 djs por 1 
réis por 1 franco. .. 


Nenhuma alteração houve na taxa de descontos. 
dos estabelecimentos. sq 


IMPORTAÇÃO 
AZEITE DOCE—Vendeu-se por 55700, 08600 + 
if 


Generos despachados pela mezz 
da estiva 
Maio 28: 
Ferro—12098 barras e feixes, 
Aço—22 caixas. 
Oleo de linhaça—1 pipa. 
Manteiga—10 barris. 
Acido sulphurico—17 garrafas. 
Phosphoros--1 barril. 
Queijo—28 caixas, 


BRAZIL 


com pndencaa Apseclinar pela abundancia. 
1HOS—Vende-se por 70 réis a maunça. 
CEBOLAS-Venderam-se ] dd 


24 | € as caixas vindas de 
Lisboa, pos: 88 e 95 e molhos a 600 réis. Ú 
v EA Retalha-se por 500 réis.o alqueire, do de. 

isboa, | af al 

VINAGRE -—Retalha.se por 905 a 1055000 1841 
à pipa : Lt 
Le VAN HO—Transpirou a venda do carregamento | 
do Saffo por 1655 com os abatimentos do estylo: ode: | 
Lisboa de melhores marcas tem-se vendido por 2808. | 
a 2003; e Figueira por 2553 a 2605 a pipa. Das 4 


Rio de Janeiro 


Balanço do Banco do Brazil | if Pri as regula Preços correntes nomisy 
ongitao e ig de abril de 1866 penas EXPORTAÇÃO ego 23.0, "= 
. — Vendeu-se o branco por 
Letras descontadas............ 68,299:136 8765 | 25700,6 mascavado por 18450, 18850 6. 28000, eres 
Letras caucionadas.....ccccecu 10,604 9198904 pois d'este por 13450 a 13800 réis a arroba. “ Ju 
Ri as de concordata... ....... 1,702:2308957] ALGODÃO —Vendeu-se ode fóra por 158, de- | 
itulos em liquidação. ......... 4,029:4093635 pois vendeu-se de Sergipe e Penedo 1.º qualidade le por 
DV CEEE q atos io ai ap a'é aa a aa 2,901:1928 159 153500, e 2.º qualidade por 135500, e 3.º qualidade: 
Ghizas filiaes NEAR AS | DOSE 6,875:8193931| por 113500; e da B.hia 1: qualidade por 163, 24, 
ubstituição e resgaté do papel por 143 e 3.2 por 123 arroba. | A 
Moeda, ..eceras preço plano 11,000:0003000 CAFE —Tem-se vendido por 45850 rs.a arroba, 
Caixa geral,.. ,serensanaweaio  14,417:0365063 VR que apparecer obtem 33600 réis.g.] 
—————————— jarroba. it M 
119,329:6813064 COUROS —Nada se fez, eus “mg 
———— ——— — FUMO EM FOLHA—O que se tem embarcado É 
PASSIVO: foi de anteriores (vendas, actualmente ha falta dg. À 
Cana valor de 165,000 acções E ootE boi doi SimpradorSãE seu preço porrpnto E iunmioal. y 
e APR, REP POR = 25,000:0003000 onserva o preço de 508. =| 
Fundode reserva........siwess -3,210:5995998 MERCADO MONETÁRIO a p | 
Emissão em circulação. ......... 43,821:9108000] | Acções dos estabelecimentos e companhias. | 
Letras à pagar.....euers cerne 2) L:4465852 Caixa Reserva Mercantil —27 p. e. de desconto, , 
Cniga CONTENÊES . io 0 efa 00.0 0.0 EE pira PRO NECAa e e. de desconto, + 
AVOLROR esta a o cre ias o ja: » fo CAE :036 ompanhia Bom Conceito—ao par. . RE: 
Cnxas QU rs o re aa iafoina una 20,639:2705850 Companhia Interessa Publico lt: a 2) al 
Banco Commercial e Agricola em Ê ' ECAMBIOS...; 1 rosto 
HQUICAÇÃOS. amd arotaçeio mpia o ao aja 58:0303465 Sobre Londres— a 90 dyy fez por 27, 27 188 
Dividendos :- 21 14 djs por, 1000 réis. O cus 
O 1.º até 024º não > s obre Pariz—a 90 ny por 346 por 1 francos). 
és PESINMAÇOS «+ Emicinaies Eovat 51:532887%0 Sobre Poshnga ad DiBen 8 premio, . 
anhos e perdas, lucro das di- tédio h aaa lilo ql 
versas operações até hoje, que - Banco da Bahia — por letras até 30 de jnnho 9 ] 


pertencem a este semestre e ao 


| DP. €., e por maiores prasos a 10 p. c, 
seguinte deduzidas as despezas, ] 


; t9 mel 
As mais caixas de 9a 12 p, e. it 


sujeito á liquidação. ..... como 2,890:9948797 - (Ext, do «J. da Bahia) 

| 119,329:6813064| -— E 
| — — —————| Praça de Lisboa 26 de mai A " 
e E caso | Eeengiamento, da pliandega grande d3 Em e a | 
Balanço do Banco Rurale Ilypo-|,,308 ai6 do COMO: . ras esaan  dEbiESA DAT 
7 thecario (dem no dia 26 de MAO. ccces mera. iii sá | 
Do mez de abril de 1866 358:9214228,, 
ACTIVO: =. 


1203000 Ê voce tonas 


Caixa de depositos, «ess amenres 1] u » Allan | 
142:1053272 | Titulos. de divida. publica. 


Caixa Peralo ads aqnánia piso pico 


FR FASO ida [QNÍICOS) ab ane ncafisoa Ra a 2 
E | 23,429:5363811 TAN de divida publica: ER cin A pia 
8 O EOEU 13 FIHETENTOE AZUCS) -.cercrcrrerero 4 a “ 
Are) initrasttoo RANA se Titulos de divida publica co 
Capital: aloriieas, VM aeções de ih dá; (das tres oporações) . ».s+ «10,500 num! AQ50 0) 
003. ce mrme man nn ameno viro 8)000:0005000] Papel-moeda .. ras mrrioo 016 o cara sre Migam 
Fundo de reserva... caacem aro + 1,000:0003000 aca ada ds Ena ss ás 
Lucros SRepGnEOR O5 cECBRNVABOS abel jastepl +OD) Cambios a: 
para fazer face aos prejuizos | F 2 DUDA o CISMSDIzRag/ a a 
Engel, o 0 PÓ qro ga] lie. ss dO ri Sa 
Letras à pagar. ve evara ; e Ss 2,002:6865947 Hamburgo “nn... 3 m/d..vv» o w 4Br0o «ou Dino 
Contas correntes, .aveme nes senem 11,237:72357895) 1 dam 3 mjd.c. vo 421 0,42 
Emissão. .. «s encena ren esa reu " 9:1005000 Genovã ty 3 bad ese did st 
e O PREAL O ais ne gidrc a dei rnais ss lda DI LD DID Napoles........ 3 do! EO  oniata tm ol 
Selo... crsocereraeso vero oia ARA GOO arRr S Conquer bi a GR 
Valores depositados. « . « «ensinos 2838000 Cádiz es cnio Bye cm de 89008900 msnis 
Juros à receber por contratos cele- : | iii AA - 8 div nd À 
brados.. cxa aceso rmcosmoeo -— LLS:0B35 88 00 andre vb BisiN age vir REA 
Dividendos 8º, 10º, 11º, 13º, 19º a. | 
“ - Pere na = vesaso ares 7:5203900 
Dividendos de cauções .,.. ve. 9:5413220 
Lucros e perdas ; lucros sujeitos | | 
Squdação sapos citas as <a 036:5793344 | ME es paris | 
| ' 932 429:586 3811 “No dia.30 do corrente, sahirá do Tejo para o Pa-. 
pois dh DT O rã abarca Ligeira, eo brigue Henriq ra Per- 


nambuco o patacho José—em 4 de j; 


;e Pei a 
vp pnfeê I- 
e Buenos-Ayres;6 


ru 


hia, Rio de Janeiro, Montevideu 


The Brazilian and Portuguese Bank, vapor Kepler—em 5, para o Rio de Janeiro, & bares 
i | Limited À ! Casta So a dicas dB feiaa + a e 
Balanço em S0 de abri de 1600 dal a 
a ai po re IAO 4 aretaliimo sie Lavrio De RR Porto 2% de mato ' Ea ) pé 
Accionistas, entradas a realizar. . a, 4,444:4443444] oo coros comymmaDas US 


The Brazilian and Portuguese Bank 


imi 4 adia dep | DE RE D “GRACE 10dias—Patacho Iberis, 
“Limited Londres e as respectivas AV E GRACE 


cap. Machado, fazendas a F, J. de Faria. 1 


- AGONCIAS e cms cmo cnémeo vv 1,)089:7193400] Não sahi cação alguma. voo 
pertandesconiadas dire nd »* sa 4,782:0265754 pol e Ciniiã A cena Ea as ago o | 
“mprestimos, contas correntes cau-.. boo E ig 0 a Danni AoA A 
cionadas e outras «cc crererero 3978:4508160] | Não entrou nem sahiu e: nbareação algimio 
Letras a receber. ;. cus cnorrasa  11T:0BBBT68] | Idem Z9 do maio |.) 
Casa do bânco, mobilia, ete. ...... . 29:9083074] | (ás 8 momas DA MABHÃ) 4, o 
Diversos; saldos de varias contas. . 3,898:1863288] | | Fóradabarra ficam: 0. o ge 
Caixa, em moeda eor- 90 ni ds 000 |. Barca Oriente. | Metadados o 
V TENÊOs sa mea mo ur DIQIADLTADO Brigue aust. Deão, . agrobads: soh SEM 
Idem, em deposito no Escuna nor. Arriet.. 1º «anos o URNA 
Banco do Brazil.. 500:0005000 1 + Um biate, E | omilnda autadaio 
| DO 1,4992:48438459 Vento N. O. (brando) e o mar um tanto agitãth 
DD | em relação & portos de Porhus 
l PASSIVO é inicia = na SA 
Ei eq COCA Cos sas o ssa 8,888:8885888 19 de maio Es Swansea, o. Herminio, procedente 
R o de Aveiro. e O o RR 
Diversas contas cor- - ; Em Shields, o Anne Arby, do Por tor à 
- Xentes com jures. 5,080;2533532 9 de abril Em Harbour Grace, o Marian Je, 
Letras rm ae do Porto. ts ay UMA 
ro recebido a ju- ““BAMIDAS | O. 
(LOS. cw vrecere verao 1,445:8825900 19 de ma'o De Sunderland, o Generos, a q 
Effeitos depositados Porto. PR o dinda 
em caução, ga- E yr: 
rantias de credi- | | dirt 08 
tose contas cor- Felegraphia electrica ai 
rentes. ....0... 3,097:0765214 (Dirigido à Associação Commer man. 
) - 10,123:2128646 Lisboa 29 démaio 
Letras a pagar. .....c.ce teor. 14:5765984 E ss 
Diversos, saldos de varias contas. 144:6353379 PORTOS DO BRAZIL 18 dias — Vapor P* 
LUST SR o a ep 2 no ea a 9213400 ing. Rhône. Es: e... 
o ea LONDRES 22 dias—Patacho ing, Wars. ar 
19,172:2333297 NEW-CASTLE 27 dias—Barca ing: Agoes. 
——— — | DEMERARA (e escalas) 75 dias=Briggo mo 
CIC IPIIL E | chal. | pio mortes é 


o 
Es 
Uissdw so a 


f 
7 


Ê sTOCKHOLMO 31 dias—Brigue suee, Nechro- 


E /vERPOOL 20 dias—Patacho Marianna 2.º 
— JLHA DA MADEIRA o dias—Rasca Santa 


Pisrtha. SAHIDAS 

PORTO 20 horas—Vapor Lisboa. 

BIO DE JANEIRO, MONTEVIDEU E BUE- 
E BOOLEAN pag. ing. Holley. 
LIVERPOOL — Vapor paq. ing. Menmon. 
soUTHAMPTON—Vapor pag. ing. Rhône. 


q.” 
e ar 


Not 


cid 
= 
eo 


npsERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
“TopsERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
| MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


“> |Barome-|Thermo-| Psychro- |, Cariz 
| tro | metro | metro eM ida athm. 
JR Grau de 
“|: graus! pra Rumo eo 
hs : o ar em o ceu 
E Temp. 4 fracções Ee e do 
combina [16 satura-| Ventos tempo 
Sd ção-100 


E 


O 


« 


Por maioria de um voto a camara regeitou 

o parecer da commissão. | 

- Em acto continuo pediu o sar. José Julio 
de Oliveira Pinto a palavra para um negocio 
urgente e sendo-lhe dada declarou, que desde 
aquelle momento deixava de fazer parte da 
commissão de legislação, que pedia escusa à 
camara, mas que se esta lh'a não désse, 8. 
exc.* não mudaria de proposito. 

Fizeram iguaes declarações os snrs. Levy 
Maria Jordão, dr. Rocha, João de Mello e Pe- 
quito. 

Estas escusas foram consequencias da re- 
geição do parecer relativo ao processo inten- 
tado contra o snr. José Vaz. À commissão ti- 
nha sido unanime n'aquelle parecer. 

O snr. José Dias Ferreira lamentou a re- 
cusa dos seus collegas e disse que a falta do 
snr. José Julio era muito sensivel, pois difficil- 
mente poderia aquelle cavalheiro ser substi- 
tuido, principalmente na discussão do codigo 
civil, de que s. exc.* era relator. 


Fallaram os snrs. Fradesso, José de Mo- 


sadia Pr SER Dá Passou-se depois á discussão do projecto 

gh 74988] 158, | dl | S. | Encob. Ipara o governo ser authorisado a levantar — 

a 4 — 6:500 contos para fazer face às despezas pu- 
Ind sao | 14,1 | 89 so ft ldem ch. |Dlicas. | | 


E | musgo À 13 


|” Maxima temperatura 17,3. 
Moema > 15,1 


92. so n Idem 


- PF a” o ozono 10,5 ae ”, A. 
pI (alt, da agua pluvial-em mil.)-56,2 
E . O di Coelho. 


director, Gomes 


= e e a e e 


to pob gotahensvu F 
ORREIO DE HOJE 
Lisboa 2Sdemaio 

-- (Correspo parte do «Commercio do Portos) . 

* Como os leitores já devem saber, chegou 


o 


ontem a este porto o paquete da carreira tran- 
“satlantica,- cond 


| fado aseu bordo'S. À. 1. a 
princeza D. Leopoldina, casada com o sur. du- 
que de Saxe. oidios ida MIA Ta 

“Apenas o vapor entrou à barra, as fortale- 
sas e todos os navios de guerra nacionaes e es- 
trangeiros surtos no Tejo deram as salvas do 


lestylo, e logo que aquelle fundeou apresenta- 


E 


ram-se a seu bordo El-Rei o Senhor D.Luiz,os 
rs. ministros dos negocios estrangeiros e da 
marinha, € 08 à) udantes de El-Rei o Senhor D. 
Fernando e do Senhor Infante D. Augusto. 

- ElReiabraçou e beijou a princeza e o prin- 


ima sessão legislativa os meios que 
necessarios paraa creação da receita 


raes, Santos Silva, ministro da fazenda, Car- 
los Bento e Caetano Garcez. |. 
— Oultimo propoz um bill de indemnidade ao 
governo. | aci 
— Osr. Fradesso propozquea quantia de 6:500 
contos seja substituida pela de 4:500 contos. 
No mesmo sentido foi a proposta do snr. José 
de Moraes... O snr. Santos Silva propoz que o 
governo só levante gradualmente as sommas: 
de que for precisando, visto o estado da crise 
monetaria que assola a Europa. O snr. Carlos 
Bento propoz o seguinte: + agi 

«Artigo 1.º O governo porporá na: pro- 
forem. 
ue deve 
fazer face no anno economico de 1 66 a 1867 
ao encargoproveniente dos juros d'estas ope- 
asi DD A MLSASUÇE Srost 
| O snr. ministro da fazenda declarou accei- 
taresta proposta; salva a redacção. 
Ar camara” prorogou “a sessão por mais 
uma hora e votou a generalidade do projecto 
em discussão.. É | 

Na camara dos pares foi hoje approvada 
a proposta do governo para ser desanexada a 
pasta dos estrangeiros, fallando o snr. duque 
de Loulé a favor. 

Foi tambem approvado:o projecto conce- 
dendo aos cirurgiões o exercicio da medicina. 


Tem estado bastante doente a snr.º du- 
|queza da Terceira. S. exc.º* não supporta ali— 
mento algum, senão leite nevado. Soube-se ho- 
je quese acha tambem gravemente doente em 
Londres a esposa ds snr. conde de Lavradio, 
nosso ministro residente n'aquella corte. Pam- 
bem se acha enferma a snr.* condessa de Li- 


“À primeira parte onde SS. AA. II. se di- 
rigiram, acompanhadas de El-Rei, foi ao pa- 
lacio de S. M. a Imperatriz Duqueza de Bra- 
gança, demorando-se alli quasi uma hora, e 
partindo depois para o palacio da Ajuda, on- 


de S. M. a Rainha os aguardava -com impa-| 


“Os principes traziam lato pesado, pela ex- 
rainha A Paça! viuva do rei Luiz Filippe. 


“ A's4 horas da tarde partiram SS. AA. 


Il. havendo na sahida do paquete as mesmas|| 


formalidades que se observaram na sua en- 
trada. g ASS: 
A-princeza D. Leopoldina tem algumas 
parecenças com a chorada rainha de Portu- 
gala Senhora D. Estephania esposa de El-Rei 
D. Pedro V. Os olhos de S. A. 1. são um 
pouco languidos, tem um corpo esbelto e é 
extremamente amavela sympathica princeza. 

Espera-se que na volta para o Brazil 55. 
AA. II. se demorem algum tempo em Lisboa. 

A comitiva dos: principes era composta 
dos snrs. conselheiro Candido Borges, Macha- 
do Coelho, de um secretario allemão e das da- 
mas, 

Vieram tambem no paquete a snr.* D. An- 
gelica da Cunha mãi da esposa do snr. vis- 


—- 


“conde de Soares Franco e a snr.* condessa de 


Sacapahy. Esta senhora teve em 5. Vicente 
umataque de parylisia. E” de avançada idade 
pois conta 77 annos; mas foi uma das mais 
formosas damas da corte brazileira: 
Tambem a bordo do «Rhone» veio o snr. 
José Bettamio que serviu por bastante tempo 
de consul do Braziln'essa cidade, 3. exc.“se- 
guiu para Inglaterra, pois foi encarregado de 


ir estabelecer em Londres uma agencia finan- 


cial. 

Asnoticias que vieram por este paquete 
são muito favoraveis, e foram geralmente aqui 
recebidas com prazer. 

Os leitores as encontrarão na correspon- 
dencia do Rio de Janeiro, e porisso escuso de 
repetir otelegramma que hontem fiz expedir. 

Parece que podemos ter a certeza de que 
finalmente Lopez e a sua cohorte de selva- 
gens levarão uma severa lição. 

Deve notar-se que o triumpho que a cau- 
sa do progresso alcançou, é devido só e exclu- 
sivamente aos brazileiros. Isso, que faz hon- 
ra 30 Brazil, deve ser registrado com prazer 
por aquelles que do coração lhe desejam mi- 
lhares de fortunas e venturas. 

Hoje a camara occupou-se 
sumptos todos importantes. | 

Em primeiro logar discutiu e votou a pro- 
posta do snr.. Teixeira de Vasconcellos para 
ser eleita uma commissão de inquerito, pro- 
posta de que dei noticia na minha ultima cor- 
respondencias 

Diversos oradores tomaram parte na dis- 
cussão. O snr. Santos Silva mandou para a 
meza à seguinte proposta : 

“«A-camara tomando: a-proposta ou-moção 
que está em discussão, na consideração que 
ella merece, mas julgando mais util aos inte- 
resses publicos tratar' de objectos que estão 
dados para discussão, passa à ordem do dia». 

O snr. José Dias Ferreira apresentou a 
seguinte moção ; 

«À camara espera que o governo empre- 
gue osmeios ao sew alcance para veriticar se 
é ounão verdadeiro o boato de seter distribui- 
do dinheiro por parte da companhia do cami- 
nho de ferro de sueste para obter a approva- 
ção do contracto de 14 de. outubro de 1865 e 
proceder em conformidade das leis em vigor». 

A final os authores d'estas propostas reti- 
raram-nas e pondo-se à votação a proposta do 
sur. Teixeira de Vasconcellos, a camara re- 
“geitou-a. Sud . 

“Passou-se em seguida à votação do pare- 
cer da commissão de legislação para que a ca- 
mara désse licença para proseguir -a processo 
criminal intentado contra o snr. José Yaz de 

Carvalho ficando suspensas as suas Iuncções 
de deputado. 


de diversos as- 


nhares. . | = 

Consta que o snr. conde de Carvalhal vai 
casar com uma dama ingleza, residente na ilha 
da Madeira. Ouvi que aquella senhora é pro- 
testante, muito formosa e bastante rica. 

Deve brevemente partir para Roma onde 
occupa o lugar de secretario da embaixada 0 
snr. D. Pedro da Costa, sobrinho do snr. du- 
que de Saldanha. -Os-snrs: condes de Pena- 
fiel partiram effectivamente hontem para Ma- 
drid. 
“ Os meninos Moreiras de Sá deram o seu 
concerto no sabbado no Casino Lisbonense. 
Um escolhido concurso de espectadores ap- 
plaudiu com enthusiasmo os dous talentosos 
meninos-portuenses. | 

SS. MM. assistiram ao concerto, conser- 
vando-se até ao fim, excepto ElRei D. Fer- 
nando que se retirou no fim da primeira parte. 
| Arthur Napoleão foi calorosamente victo- 


«o 


riado e tevetres chamadas. O nosso admita- 
vel pianista estava realmente inspirado n'a- 
quella noite,e executou assombrosamenteuma 
linda e difficilima phantasia sobre motivos do 
«Trovador». |. 


Hontem na corrida dos touros apparece=|. 


ram os pretose picou a cavallo a bandarilhei- 
ra hespanhola. : As 
+ Osprimeiros agradaram muito, e a segun- 
da mostrou uma surprehendente coragem. 
cavallo em que montavaa andaluza torera era 
pessimo, fugia do boi e tentou por varias vezes 
desmontal-a. À concorrencia no sol era gran- 
de, e na sombra havia bastante gente. El-Rei 
e a Rainha assistiram a parte do espectaculo. 

Em D. Maria a comedia em 5 actos tra- 
ducção do sur. Pinto Carneiro e não Felner 
como por engano disse em uma das minhas 
ultimas correspondencia, que subiu á scena 
hontem pela 2.º vez agradou bastante. É' co- 
mediamuito fina ctem por fim descobrir as 
maselas de uma certa sociedade, pariziense 
onde ha typos que facilmente se encontram 
tambemmna nossa sociedade: 

O tempo vai mau. De vez em quando 
cahem grossos aguaceiros. 

O «Diario» de hoje publica uma portaria 
do 'ministerio da fazenda mandando, pela di- 
recção geral das alfandegas e contribuições in- 
directas, que se expeçam as precisas ordens a 
fim de que de 1 de julho em diante seja o im- 
posto do real d'agua administrado, fiscalisado 
é arrecadado por conta do Estado; decretos fa 
zendo mercês honorificas de que já deinoticia; 
e um oficio do encarregado de negocios da 
Grã-Bretanha, relativo á crise financeira que 
tem afiligido a capital d'aquelle reino. 


o ss 


CORTES 


Camara dos dignos pares - 
Sessão de 28 de maio 


(PRESIDENCIA DO ENB. CONDE DE CASTRO) 

A's duas da tarde verificando-se haver na 
sala numero legal de dignos pares para à cama- 
ra poder funccionar,o sur. presidente declarou aber- 
ta a sessão. 

Acta approvada. | 

A correspondencia teve o devido destino. 

O sur. visconde de Lançada, vendo que até ho- 
je a commissão de guerra encarregada de dar pare- 
cer sobre o projecto que apresentou à fim de melho- 
rar a triste posição dos voluntarios da rainha, pedia. 
para retirar a sua proposta, esperando que 0 sur. 
presidente do conselho olhe seriamente para as des- 
graçadas circumstancias d'aquelles benemenitos ch. 
dadãos, que tantos serviços prestaram à liberdade 
d'este paiz. 

O snr. presidente do conselho explicou que. €s- 
tando uma proposta affecta 4 commissão de guerra 
n'esse sentido, estava certo que ella em breve dará 
o Seu parecer. | 

O sur. duque de 
das obras publicas para que tosi 
«Diario» varios documentos relativos 

«pothecario. 
bo pera ministro das obras publicas declarowque 
não pupha duvida alguma na publicação de tues do- 
O a conde de Thomar pedia so snrs ministro 
das obras publicas que com & brevidade possivel dê 
andamento a um requerimento que ha tempo dirigiu 
aquelle ministerio pedindo varios esclarecimentos. 

O sur. Mello e Saldanha observou que à commis- 
são de guerra tem-se oecupado com seria attenção 
da proposta do enr. visconde da Lançada mas à com- 
missão entende que da maneira que à 

redigida não póde ser applicada a lei 
úios. 


Loulé pediu ao sir ministro 
fossem publicados no 
à formação do 


âquelles-cida- 


O sur. visconde de Lançada ainda deu algumas 
explicações, pedindo ao governo que apresente uma 
medida a fim de beneficiar aquelles infelizes. 

O snr. ministro do reino disse que o governo 
ha-de tomar na devida consideração os relevantes 
serviços que aquelles benemeritos cidadãos presta- 
ram 4 liberdade d'este paiz. 

" Passou-se à 
ORDEM DO DIA 

Parecer n.º 59, da commissão de negocios exter- 
nos sobre o projecto n.º 66, pelo qual é restabelecido 
o logar de ministro de estado dos negocios estran- 
geiros. A commissão entende que o projecto deve ser 
approvado, assim como tambem o entende a commis- 
são de fazenda, 

O snr. Vellez Caldeira declarou que em vista 
do estado das nossas finanças, e tendo o governo 
promettido que havia de fazer economias, não po- 
dia approvar este projecto. 

O snr. Moraes Carvalho, como tinha assignado 
vencido, devia explicar o seu voto, que era regeitar 
este projecto, porque não via necessidade d'esse au- 
gmento despeza que se quer fazer com o novo mi- 
nisterio. » É 

O snr. Fernandes Thomaz, entende que não se 
deve regatear a insignificante somma de trez contos 
de réis para separar um ministerio que deve ser pelos 
muitos negocios importantes que d'elle dependem, 
muito bem gerido; e n'este sentido fez diversas con- 
siderações, concluindo por declarar que dava o seu 
apoio ao projecto em discussão. 

O snr. visconde de Fonte Arcada fez diversas 
considerações combatendo este projecto. 

O snr. visconde de Gouveia apresentou diversos 
argumentos achando muito conveniente esta separa- 
ção do ministerio dos negocios externos, dava o seu 
voto a esta medida e julgava que a camara prestaria 
um bom serviço ao paiz approvando este projecto. 

O snr. Silva Cabral fez largas considerações 


mostrando não ser de utilidade para o paiz semelhan-|. 
te medida, e comparando as cireumstancias em que | 


o decreto de 31 de dezembro de 1852 foi promulga- 
do e as actuaes, tendo o deficit crescido agora e sen- 
do a sua opinião sustentar os principios de economia, 
não podia approvar semelhante projecto; pelo que ti- 
nha assignado o parecer vencido. 
O snr. ministro das obras publicas (Casal Ribei- 
ro) observou que o principio de economias que se 
roclamava não devia começar por se tolher do go- 


4 


verno os meios de administrar mas resolver os nego- 
eios publicos de uma maneira assaz digna e conve- 
niente, tendo sempre em vistaas verdadeiras e ne- 
Gessarias economias do estado. | 
Q snr. marquez de Souza, 


Ed o o 


e de 


lhe dar o seu apoio. 

O snr. duque de Loulé, declarou que se 
feito aquella proposta quando esteve no ministerio; 
foi por julgar que era de grande utilidade para 0 
paiz, e via que toda a camara reconhecia essa utili- 
dade, apresentando só a razão da economia que se 
não póde applicar a este assumpto, porque esta des» 
peza que se vai fazer com o novo ministerio ha-de 
ser productia, porque d'esta medida ha-de resultar 
melhor serviço para o paiz. 

" Osmr. conde de Thomar declarou que pouco ti- 
nha a acrescentar ao que já se tinha dito a respei- 
to do projecto em discussão, mas achando-se assi- 
gnado no parecer tinha'a dizer que o approva, por 
que considerava de grande utilidade para o paiz à 
separação do ministerio dos negocios estrangeiros, 
cuja despeza, apesar de ser muito insignificante, 
deve dar bons resultados no andamento dos nego- 
cios publicos. 

snr. presidente do conselho referindo-se ao 
que se disse de que o presidente do conselho sem 
pasta era inutil, fez diversas considerações, mos- 
trando que estaya ao abrigo da lei, que assim 0 or- 
denava, e as conveniencias do gabinete é que exi- 
gem que se fizesse esta alteração separando o mi- 
nisterio dos negocios estrangeiros, sendo a despeza 
tão insignificante que se póde considerar como uma 
economia, porque della bão-de resultar grandes con- 
veniencias para o Estado, R 
“O sor. visconde de Fonte Arcada deu ainda al- 
gumas explicações. 

Como mais ninguem tivesse a palavra foi o pro- 
jecto posto á votação sendo approvado. 

Parecer n.º 60 da commissão de instrueção pu- 
blica, sobre o projecto n.º 64, pelo qual é considera; 
do livre no territorio portuguez o exercicio de mede- 
cina aos facultativos com 08 cursos nas eschola me- 
dico-cirurgicas de Lisboa e Porto: À commissão é de 
parecer que o projecto deve-ser approvado. 

Foi approvado sem discussão na generalidade e 
especialidade 

Parecer n.º 52 da commissão de marinha, sobre 
o projecto n.º 52, pelo qual são suprimidos na arma- 
da os postos de chefe de. esquadra « de-divisão, e 
substituidos PE um posto-unico coma denominação 
de «contra-almirante» em cujo parecer a commissão 


entende que o projecto deve ser approvado por esta 
camara. 

noi 
dos. 
deira. 


“WApprovado depois de algumas considerações 
os. snrs. visconde de Soares Franco e Vellez Cal- 
—  Oemr. presidente levantou a sessão, dando pa- 
ra-ordem do dia de quarta feira a apresentação de 
pareceres de commissões. 
=» Eram mais de 4 e meia horas. 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão de 28 de Maio de 1866 


, (PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO) 


* + Auma bora abriu-sea sessão, estando presen- 
tes 73 shrs. deputados. | 

Acta approvada. 

Sujeitou-se à votação o requerimento do snr. Ju- 
Jio do Carvalhal, que na sessão de sabbado não foi 
declarado urgente, resultando ainda não obter ven- 
cimento. 

Teve segunda leitura a proposta do snr. Teixei- 
ra e Vasconcellos para a nomeação de uma commis- 
são de inquerito, para syndicar os boatos de que fo- 
ram dispendidas 60 mil libras para se distribuirem 
pelos deputados que approvaram O contracto de 14 
de outubro. 

Depois de algumas observações dos snrs, Rocha 
Peixoto, Teixeira e Vasconcellos, Oliveira Pinto, C. 
Bento. José de Moraes, J. Pinto de Magalhães, 'Tho- 
maz Ribeiro, Coelho do Amaral, José Dias Ferreira, 
ministro da fazenda, Santos Silva, e a requerimento 
do enr. Quaresma julgou-se a materia discutida. 

Posta á votação a proposta, foi regeitada por 61 
votos contra 41. 

Procedeu-se pela 3.º vez à votação do parecer 
da commissão de legislação, ralativo ao processo do 
snr. José Vaz, em que elle é de parecer queo pros 
cesso deve continuar e o snr. deputado suspenso do 
exercicio das suas funeções. 

Feita a chamada, verificou-se ser regeitado o 
parecer por 54 espheras pretas'contra DJ, “ 

O snr. presidente disse que se ia passar à or- 
dem do dia, mas como 0 sur, José Julio pediu a-pa- 
lavra para um negócio urgente, não lh'a podia con- 
ceder, sem licença da camara. 

Consultada a camara, resolveu-se aflicmativa- 
mente, 

O sur. José Julio disse que o objecto para que 
pediu.a palavra foi para que a camara o dispensas. 
se de membro da commissão de legislação, onde não 
tornava mais, e com» relactor do projecto do codigo 
civil, tinha de fazer esta declaração. 


Os snrs. João de Mello, Antonio José da Rocha |P 


e Levy; pediram igual escusa. 

O gur. Dias Ferreira, declarando que respeita- 
va os motivos de delicadeza que levaram os snrs. de- 
putados à pediram a escusa de membros da commis- 
são de legislação, disse que nas actuaes circumstan- 


cias, estas escusas não se deviam permitir. 


Que efectivamente  quaesquer escrupulos dogs 
ilustres deputados deviam cessar desde que a maio- 
ria da camara se tinha pronunciado de um certo 
modo; mas era preciso que se consignásse no regi- 
mento uma disposição que acabasse com as votações 
por escrutinio secreto, 

Cada um tivesse responsabilidade do seu voto. 

ORDEM DO DIA 

Discussão do projecto n.º 108 authorisando o 
governo & levantar, pelos meios que julgar mais 
convenientes, até à somma de .6.000:0003000 réis 
com applicação à despeza ordinaria é extraordinaria 
do Estado nos exercicios de 1865-1866 e de 1866- 
1867. 

O snr. Fradesso disse que parlamento algum po- 
dia negar ao governo os meios para governar, 

Tambem entende quen'estas questões de meios 
a politica deve ficar de lado, mas tendo o governo 
declarado em janeiro, que não precisava mais do 
que 4:500 contos, desejava saber qu : motivos leva- 
ram a pedir 6:500 contos, O governo, pedia gerir os 
negocios publicos até março com os meios que elle 
indicou, e depois de algumas observações mais man- 
doupura a meza as seguintes propostas: 

1.2 Proponho queno artigo 1.º do projecto seja 
a quantia de 6:500 contos substituida pela quantia 
de 4:500 contos. 

22 Proponho que no artigo 2.º se declare que 
a emissão pelo dito artigo authorisada é applicavel 


para garantia dos emprestimos contrahidos antes 
proposta está do dia 11 de maio. 


O gnr. José de Moraes mandou para a mesa a 
seguinte proposta: 


e mar adduziu diversas con-|| 
sidérações, defendendo o projecto, concluindo. por |. 


tinha | 


« E' o governo authorisado a levantar pelos FALLENCIA DE FRANCISCO MEDICI! 


meios que julgar mais convenientes até á somma de: 
14:500 contos. 


| Osnr. Santos Silva mandou para a meza à ge- 
guinte proposta ; * 


EM VILLA REAL 


o dia 9 de junho, pelas 9 horas da manhã, 


« Proponho : - à pa Pa . 
p que emquanto durar a crise finan-| para no Tribunal do Commercio, em Villa 


ceira europêa, e a baixa ou depreciação sensivel dos - : 
nossos fundos, o governo não possa levantar as som- Real, se reunirem oscredores para a verifica- 


mas;para que pede authorisação ao parlamento, se- suo de creditos o mais d ligencias legaes, aged 

não adualmente e á proporção das estrictas neces- | radoria fiscal provisoria convida todos os snrs. 

sida He o serviço publico. credores certos, a alli comparecerem ou se fa- 
requerimento do snr. Bivar prorogou-se a ses- 

| zerem representar por procurador bastante, 


são por mais uma hora, 
snr. ministro da fazenda disse que ninguem lembra que os documentos sobre que basea- 


podia: prever que a companhia: com quem se fez o| rem as reclamações devem ser sellados, e que 
contracto de 14 de outubro, o qual deviá a todos o | devem ter em vista o disposto no artigo 1:204 
melhor conceito, se havia de se encontrar em cir-| do Codigo C ial gi 
cumstancias de não poder cumprir o seu contracto, o Codigo Commercial. 
e por isso o governo não podia por modo algum pre- Curador fiscal, 

José Luiz Fernandes Castro. 


ver que se veria obrigado a propor á camarajo pro- 
jecto que se discute, (2294) 


À camara comprehende que o governo não pode 


gerir 0s negocios publicos sem meios, e não poden- - 

do ponta por outra forma, esperava que a Caibi Contra-annuncio 

08 Vea vê leilão dos moveis pertencentes ao D 
Deo governo pede 6:500 contos e não 4:500 é | pe EO ey 

que porquenão pode prever quaes serão as cireums-| José Manoel Vanani, annunciado para 


quarta-feira não se verifica n'este dia mas sim 


tancias, financeiramente fallando do estado da Eu-| 4 E 
n'aquelle que de novo se annunciar. 


ropa. - x 
“+ Ainda tiveram à palavra os snrs. Carlos Bento, 
ministio da fazenda, e a requerimento do snr. Barros 
e Sá je con-saa materia discutida. 
ntrou em discussão o artigo 1.º 

'O snr, Pereira Garcez depois de algumas obser- 
vações, como désse a hora, ficou com a palavra re- 
servada para ámanhã. 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
ámanhã a continnação da de hoje, levantou a sessão. 

Eram 5 horas. 


(2293) 


— Palacio de Crystal | 


UARTA-FEIRA 30 do corrente, pelas 2 


duzidos os direitos, ser pago a quem de direito 
pertencer. 
(2289) | 


| ua REBUÇADOS DE CONCHA 


k Não veio hoje para esta cidade o correio 
e Madrid, Faltam-nos, portanto, os despachos 
telegraphicos para esta secção. 


“ rosa, lima, limão, laranja, canella e ou- 
tras essencias e mesmo peitoraes de avenca e 
altêa, embrulhados em lindos papeis. 

— Cadaarratel 320 réis; fazem-se pequenas 
porções.. Vendem-se em casa de Jacintho, rua 
do Almada n.º 134. (1861) 


CASA 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto | 
(Do seu correspondente) | 
Madrid 23 ás 10h. da manhã 


PARIZ 27 — A maioria da confe- OBRE-ALUGA-SE muito em conta a casa 
rencia sobre os negocios dos Princi- da rua de Cedofeita n.º 129 a 133, desde 
pados não admitte a oceupação dos 1 de julho até o proximo S. Miguel, com quin- 
Principados. O embaixador da Turquia | tal e muito bons commodos. 

pediu ao imperador uma audiencia) Tambem se vende barato uma pequena 
para tratar com elle ácerca das even-| armação e balcão polidos proprios para loja; a 
tualidades que proviriam da delonga |tratarna mesma casa. (2299) 
de uma decisão. O SR qo = css) sp ASS a Aa ano 

O «Monitor» de 27 desmente a exis: Bellomonte n.º 60 

tencia de um tratado entre a França, EM FRENTE DO BANCO ALLIANÇA 
a Prussia ea Italia, que assegure à 
França a cessão das provincias rhe- assim como tambem stearina, vinho de 
nanas e da Sardenha. Bordeaux,cognac e licores sortidos. (2270) 


NOVA-YORK 16 — O senado ad-| ; | 
diou-a sem querer ouvil-a a leitura da Esteiras Dara salas 
ABRICAM-SE na officina de Bruno da Sil- 


mensagem presidencial; este acto é 

considerado como desprêso e insulto va, em Lisboa, na rua de Santo Antão n.º 
ao presidente. 173, com o melhor desempenho perfeição eva- 
en e e eme mesre | ricdade de gostos, com a dupla vantagem de 


3 | BL | [ Ê çÕ E S L ITT E R À p A ç serem remettidas com brevidade-e inteiras 


“OS SERÕES JONES aixda as de grandes dimensões. Podem ver- 


se as amostras n'esta cidade na rua de D. 
Maria 2.º n.º 80 armazem de vidro e papel 
de forrar salas de B. T. M. Montenegro, que 

OBRAS DE PAULO DE KOCK se encarrega de receber e mandar vir as en- 

MA mulher de 3 caras 1 vol. 4.º—G00 réis. 

A casa branca 1 vol. 4º—600 réis. 
A lagoa de Auteuil 1 vol. 4.º—G00 réis. 


commendas. (625) 
O barbeiro de Pariz 1 vol, 4:º—550 réis 


| ATTENÇÃO 
Vende-sena livraria de Viuva Moré. (2273) João Pinto dos Reis, com oficina de marce 
ISTOIRE DE JULES CÉSAR 


neiro na rua das Taipas n.º 14a 18, tem 
PAR NAPOLEÃO HI 


ENDE-SE enxofre em flor e em canudos, 


4 venda moveis de todas as qualidades, inclu- 
sivê uma mobilia completa de madeira branca 


ENDO o snr. juiz commissario designado 


horas da tarde, tem de arrematar-se uma 
pequena porção de vinhos e cervejas estran- 
geiros engarrafados para de seu producto, de- 


E superior qualidade, aromatisados com | 


Sub-arrendamento em Lisboa 
UB-ARRENDAM-SE por tres annos em 
Lisboa as lojas n.º 291 e 293, sitas na rua 
do Ouro proximo ao Rocio, proprias para ouri- 
vesaria por terem sido occupadas por este mis- 
ter ha quarenta e tantos annos; as condições 
acham-se patentes n'esta cidade do Porto na 
casa de cambio dosnr. Roriz, rua das Flores 
n.º le 3. | (2240) - 
OVO estabelecimento de ferragens e tfin- 
*? tas de todas as qualidades, chapa de la- 
tão, zinco em chapa, louça ingleza estanhada 
e esmaltada, chalciras e muitos mais objectos 


não enumerados, tudo por preços commodos. 
- Rua do Bomjardimn.º 85 e 87. (1691) 


| NTONIO Cardoso Madurei” 
ra, narua de Cedofeita, de”: 
fronte da travessa da rua do Breyner n.º 316» 
tem um grande estabelecimento de calçado de 
todas as qualidades, Os preços das obras são 
os seguintes: botinhas de meninos de todas as 
qualidades,os preços mais rasoaveis que poder 
ser; calçado de senhora, botinhas de cordovão. 
de azeite com clasticos de seda 15400, boti— 
nhas de duraque preto com elasticos de seda 
15400, botinhas de duraque de cores de todas 
as qualidades com elasticos do seda 14500,bo- 
tinhas de duraque gaspeadas de verniz 15700. 

Tambem ha botinhas de cores com feitios. 
Calçado de homem, preço muito rasoavel. 
Tambem recebe calçado para se concertar. 
Caixas de graxa superior 30 réis. 


a RAIO ANTA 


Nº estabelecimento de papel de. Antonio. 
Lopes das Neves no largo de S. Domin- 
gos n.º 58 e59, vende-se o seguinte: de 
Vinho velho engarrafado, por al- 


mude.....esnasrecranconsa 158000. 
Dito por garrafa, .. eso cscervaa 000, 
N. B. Estes preços são incluindo à garra-. 


fa, pois que o vendedor não recebe outras em 
troca por que muitas vezes destroe a qualidade. 
do vinho. —  (D20)r, 
“Vinho verde de Basto 
USO verde de Basto puro de superior. 
qualidade para embarque e por preços: 


commodos: deposito rua do Almada n.º 75. 
(2203) 


“Bacalhau de superior qualidade: 
e a preços commodos, por junto € 
a retalho, na rua dos Inglezes n.º 
20 à 28. (gor) 
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ENDEM-SE do systema Toselli, para fa- 
zer sorvetes e gelados de todas as quali- 


dades em 7 minutos; tambem ha os saes pre- 


TOME 2.º GUERRE DES GAULES para quarto. cisos. (2036) 
1 beau vol. 4º avec atlas... ...... =. 83000 réis Eco Tê aan aadm qraraduan nona E RS 
ENDE-SE livraria Moré, mendas, garantindo-se sua per eição e solidez, () k NTE AL 
V Na peer ess | ei] RELOJOARIA É 
À viella do F' º 33, fazem-se fecha- GARANTIDA 
E RÁTICA HOMOP ATHICA ir de E rua, Rae Ee 237 — Rua de Santo Antonio — 239 


POR 
UM PAI A SEUS FILHOS 
PROPRIEDADE DE 
João Pinheiro de Magalhães Bastos 
— PROFESSOR 


EM PHARMACIA HOMCGEOPATHICA 


PELA 
ESCHOLA HOMCEOPATHICA DO BRAZIL 

STA prática homecepathica, escripta em lingua- 
[> gem acommodada à comprehensão de todus as 
pessoas estranhas a estudos medicos, é indispensavel 
áquelles que vivem longe dos recursos dos lugares 

onulosos. Vai ella exposta com a maior clareza, e 
nm diccionario explicará os termos medicos, que for- 
ça for conservar. 

OQ leitor consciencioso encontrará toda a instrue- 
ção e explicações de que necessitar, desde os prodo- 
mos de uma molestia até o seu perfeito curativo, en- 
contrará os signaes cnracteristicos das diversas affee- 
ções, para não confundil-as e tractal-as devidamen- 
te; aprenderá o que deverá ter em vista na escolha 
de um remedio, qual será a dynamisação ou força 
d'esta em relação à molestia, idade e temperamento 
do doente, é emfim, ás dozes que convenientemente 
poderá repetir. ; furo 

Elle procederá em regra, debaixo de principios, 
e não ás cegas por um indice encontrará tudo o que 
procurar, jámais se achará embaraçado com difficul- 
dades sem as poder resolver, dificuldades que tanto 
se teem opposto à propagação da homecopathia. 

As molestias nervosas, que tanto afiligem o sexo 
feminino, como, v g- 0 hysterismo, as da pelle, tão 
communs e teimosas no clima ardente, e tão provo- 
cadas pela allimentação excitante brazileira;as afiec- 
ções venerias, tão complicadas com as diversas ra- 
(as; 08 incommodos da gravidez, o parto, os cuidados 
e creação de nossas infelizes creancinhas, cuja ma- 
xima parte var encher os tumulos; a febre amarelta 
e a cholera são artigos que tiveram um denenvolvi - 
mento particular, € que bastariam para conceituar 
um trabalho, filho da mais aturada applicação 

Torna-sé esta prática recommendavel não só pe- 
la abundancia de symptomas, como por ser ella um 
complexo de tudo quanto se acha de melhor em todas 
as obras elassicas. 

Esta grande obra é publicada no Rio de Janeiro 
e faz parte do «laboratorio especial da homecopathia 
ura da rua de 5. José u,º 08», um dos mais bem 
montados estabelecimentos homceopathicos n'aquelle 
imperio, sendo tambem seu proprietario o snr. João 


curas, de broca e sem ser de broca; e tambem 
se fazem para portas de sala, com trinco e sem 
trico, todas de novo modelo, e tambem de em- 
butir. Preços commodos. (2155) 


Grigo entftsis teia Ga 
| Nº rua das Congostas n.º 38, vende-se um 


bom cofre de ferro à prova de fogo. 
(1044) 


Am pop CS a 
ENDE-SE uma linda casa de campo situa- 
dano lugar de Villar de Paraizo, concelho 
de Villa Nova de Gaya. Tem quintal com ar- 
vores silvestres e de fructas de variadas es- 
pecies, com poço, e um bonito jardim com seu 
lago no centro. À casa foi construida ha pou- 
cos annos, e ultimamente foi pintada de novo 
e as salas forradas de papel pintado. Tem a 
vantagem de estar cóntigua ao caminho que 
conduz em um quarto de hora à pé 4 estação 
do caminho de ferro de Valladares. Tem es- 
trada macadamisada para o Porto até proximo 
da porta. Recebe um pequeno foro e paga ou- 
tro igual, sem mais encargo. Quem a quizer 
comprar dirija-se ao snr. Domingos Pinto de 
Faria, na caixa filial do Banco de Portugal, 
ou 4 quinta da Formiga, no mesmo lugar de 
Villar de Paraiso, onde se darão todos os es- 
clarecimentos. (1439) 


Venda de casas 
ENDE-SE uma morada de casas 
de tres andares com pequena 
pensão, muito aceio, com quintal e 
muito lindas vistas e muitos commodos 


agua, 
para numerosa familia, na rua da Boa Vista 
n.º 200; quem as pretender falle na mesma. 


(1890) 


OE MET ITS 

ENDEM-SE duas propriedades na rua do 
V Costa Cabral, de dous andares, com ex- 
cellente agua e quintaes com ramadas; quem 


as pretender falle na mesma rua n.º 169. 


Pinheiro de “tits Bastos. e RE cre (1982) 
is grossos volumes comprehendendomais de| == TR ARA cesto da ma da Torinham 

E cade em 4.º com optima encadernação. ENDE-SE o predio da rua da Torrinha n.º 

Preço. «seara raneres Rim 105000 réis. 275 a 283, que se compõe de duas mora- 


Vende-se em Portugal unicamente na livraria 
de Jaeintho À. Pinto da Silva, rua do Almada n.º 
134, Porto,je na rua de S. Josén.º 58, no Rio de Ja. 
neiro. (1292) 


ANNUNCÃOS 


ENDO fallecido minha querida filha Caro- 
T lina no dia 16 do corrente, à qualse fize- 
ram ostesponsos de gloriano dia 17, na igre- 
ja dos Extinctos Carmelitas, cumpre-me 
agradecer ao jll.2º snr. juiz e mesarios dair- 
mandade de Nossa Senhora do Carmo, a fineza 
e obsequio que me fizeram de assistirem in- 
corporados áquelle religioso acto, assim como 
agradeço a todos os mais il mos e exc.mor gnr's. 

ue igualmente assistiram, e minha gratidão 
será eterna. 
Porto, 28 de maio de 1866. 


das de casas de tres andares quasinovas, com 
quintal e agua, em cinco chãos e meio de fren- 
te; e tambem se vende a casa immediata n.º 
267 a 973 em dous chãos, com quintal e poço 
de meiação. Falla-se na casan.” 275. (940) 


VENDE-SE 


MA morada de casas de um andar, com seu 
quintal, sita na rua das Laranjeiras n.º 
17, 19, e 21, em S. João da Foz do Douro; faz 
esquina na continuação da mesma rua, com à 
frente para o Passeio Alegre, e é livre de pen- 
são, foro ou laudemio.: 
Para se ver falla-se na 
parona n.º5,e pata esclarecimentos no 
rua de Santa Catharina n.º 691. 4 (960). 


UEM quizer comprar tres moradas de ca- 
sas, sendo uma de um andar e duas ter- 
reas, e uma d'estas com agua-furtada, quin- 
tal, agua de poço e ramada, tudo em um só 
praso, sitas no lugar de Noeda, freguezia de 

Campanhã n.º 67; 
) : ; Mais uma dita na rua de Monte Bello (an-| 
José Antonio Pereira Maia. 'tiga da Pastelleira) com quintal e agua de 
(2291) | poço, n.º 139, Falle na rua da Murta n.º 69. 


cp sEsdpSnE SOR SO ARE DOE ARE ADE AÕE E OE BROS (1850) 


Foz,no becoda Para- 
Porto, 


“(PROXIMO A SANTO ILDEFONSO) 


Qu de relogios de prata, ouro e 
plaqué; ferramentas, furnituras, machinas 
e mais accessorios applicaveis a relojoaria; 
occulos, lunetas, estojos para desenho etc. 
etc. Preços rasoaveis. 

Concerta-se relogios, caixas de musica, 
machinas de costura, occulos e lunetas. Ga- 
rante-se a perfeição do trabalho, assim como 
o bom regulamento e qualidade dos relogios 
expostos á venda. (1948) 


“" ABRIDOR 


de Lemos, largo dos Loyos, 
S»—14.º andar 
EM no seu atelier de gravura preneas para tym- 
brar em secco, de todos os tamanhos e feitios & 
para todos os preços, vindas de Paris, bem como me- 
lhores ferramentas e cs mais modernos typos para 0s 
seus trabalhos, onde continua a gravar e abrir em 
aço e metal, letras, chapas para ilhetes de visita, 
sinetes, sellos, brazões de armas, etc. 

Tem 4 venda sinetes differentes, abecedarios é 
numerações, e incumbe-se da impressão de bilhetes 
em gelevo. 

Preços os mais resumidos para quem se dignar 
procural-o, (1966) 


Deposito de linhagens 
qe Pereira Barboza Braga, rua das 

Flores n.º 99, tem deposito de linhagens 
deuma das fabricas mais acreditadas. Preços 


baratos, e bem assim deposito de lonas. 
(1940) 


a VP CE Ca, 
MODAS DE PARIZ 
RUA DA FABRICA N.º 26 
4 jan Amalia Ferreira de Barros 

abriu um novo estabelecimento de cha- 
peus,de escumilha, tule e seda,proprios da es— 
tação, que vende pelos preços de 35000 até 
65000 réis. Ditos de palha e clina para campo 
de preços de 23000 até 55000 réis. No mes- 
mo. estabelecimento ha modellos vindos di- 
rectamente de Pariz, que vende pelos preços 
de 75000 até 105000 réis e continua a rece- 
bel-os todos os mezes. (2224) 


NAPOLEÃO 


ABRICA de luvas de José Maria Rodri- 
gues Ramos, premiado na Exposição In- 
ternacional Portugueza annuncia aos seus fre- 
cuezes e aos que o não são que experimentem, 
que continuarão. Tem luvas de pellica para 
casamento bordadas a ouro e matiz, ditas de 
cordões á impreatriz, ditas de montar a caval- 
lo e tudo o mais que possa haver n'este genero, 
rua de Santo Antonio, da parte do sul, abaixo 


da casa dos banhos n.º 170— Porto. 
(2124) 


CASA ESPECIAL - 


DE 
LENÇOS DE SEDA, DE LINHO E GRAVATAS 
Conhecida desde o anno de 1862 
19 — Praça da Eratalha — 11 
PORTO 
NENDEM-SS as fazendas acima por ata- . 
cado etambem a retalho, preços e quali- 


(2158) 


J. €. 


dades ao alcance de todos. 


e 


e ço ea - 
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AGRADECIMENT 


HEREZA de Jesus Guimarães Salgado Ô 
Peixoto, Barbora Maria do Carmo, Maria 
Thereza da Conceição Peixoto Brandão e João 
Filippe de Magalhães Brandão, esposa, cunha- 
da, sobrinha e sobrinho do fallecido capitão 
José Peixoto Guimarães, não podendo agra- 
decer pessoalmente a todos osill.=* e exc.m 
snrs. que se diguaram assistir ao seu funeral 
que teve lugar naigreja da Santissima Trin- 
dade na noute de 20 do corrente, o fazem poi 
este meio protestando o seu eterno reconheci- 


mento. 
Porto, 26 de maio de 1866. 


—— 2 — << — e —— ——— — 
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meza da Veneravel Ordem Terceira de 

Nossa Senhora do Carmo, tendo sido 
convidada pela exce.”* camara d'esta cidade, 
para acompanhar a procissão de Corpo de 
Deus no dia 31 do corrente mez, acceden em 
sua sessão do dia 18 a este convite; e por isso 
convida os seus carissimos irmãos para se 
acharem na sua igreja no indicado dia, pelas 3 
horas da tarde, aonde receberko habito e tocha 


para o ponderado fim. (2260) 


terco e Caridade 


mesa desta irmandade convida a todos os 
seus carissimos irmãos para, na proxima 
quinta-feira 31 do corrente, pelas 4 horas da 
tarde, comparecerem em a sua igreja, onde 
tomarão habitos para irem fazer parte da pro- 


cissão de Corpris Cliristi. 


Porto, 28 de maio de 1866. (2278) 


O dia 4 de junho do corrente anno, pelas 9 

N horas da manhã, no tribunal da praça dos 

leilões em S. João Novo, se ha-de proceder à 
arrematação voluntaria de uma propriedade 
e objectos de onro seguintes : uma morada de 
casas terreas com o n.º 16,sita na rua Central, 
freguezia de S. João da Foz do Douro, que 
pertenceu ao fallecido José da Costa Carvalho, 
avaliada livre da pensão de um frango ou 100 
réis por elle, e laudemio de 5 —um, que paga a 
Custodio Ferreira Pinto Felgueiras, em réis 

1985000, ouro bom um cordão, 225920, outro 

dito 19,3360,uma cadeia de lentejoulas 115230, 
um laço com diamantes 85000, um fio de con- 
tas miudas 45010 e um jogo de botões 15550, 
istoa requerimento de Manoel José Pereira 
Lima Junior, d'esta cidade como herdeiro e 
testamenteiro do dito José da Costa Carvalho, 


escrivão da praça Montenegro. 
O sollicitador, 
Francisco José Pereira Salgado. 
(2277) 


O dia 17 de junho, pelas 10 horas dama- 
nhã, na rua Chã e casa n.º 97 e 99, se 
ha-de proceder á arrematação voluntaria da 
“mesma casa, que se compõe de 3 andares, con 
loja, mirants e pateo, c para as trazeiras uma 
outra casa, com serventia para a viella do 
Monte. O laudemio é de 40—nm. Os titulos 
podem-se ver no cartorio do escrivão Reis, 


no tribunalem S. João Novo. (2272) 


a a 


PISTÃO correndo editos com o praso de 90 

dias, a contar de 15 de maio, a requeri- 
mento ds Joaquim Vieira e: mulher Anna 
Francisca, do lugar de Picoutos, da freguezia 
de S. Mamede de Infesta, a chamar todos e 
quaesquer interessados que se julguem com 
direito à quantia de 1443000 réis consignados 
no deposito publico, pela compra que os an- 
nunciantes fizeram de umas casas térreas com 
suas pertenças, a Manoel Gonçalves e mulher, 
o venham deduzir dentro do dito praso, ao car- 
torio do escrivão Vaz, do juizo de direito da 
2. “vara desta cidade do Porto, sob pena de 


lançamento e revelia, etc. 
Procurador, 
Nuno Ferreira da Cunha. 
(2284) 


peso cartorio do escrivão do tribunal da 
Relação abaixo assignado, correm 30 dias 
aos appellantes Maria da Costa Barros e ma- 
rido, para dentro d'elles prepararem a appel- 
lação civel vinda'de Vianna do Castello e dis- 
tribuida em 20 de abril do corrente anno, na 
qual são appellados Domingos da Silva Fer- 
reira e mulher, sob pena de ser a mesma ap- 
pellação julgada deserta c não seguida. 
Porto, 28 de maio de 1866. 
O escrivão, 
Jusé de Senna Cubral Almeida Carvalhaes. 


CHAVES 


Os pretendentes a qualquer parte do casal 

que foi dos condes de Penamacor em Cha- 
ves e Boticas,podem dirigir-se tambem ao snr. 
Silvino Alves Nobrega, procurador dos arre- 
matantes, e encarregado de olhar pela conser- 
vação dos bens. | (22797 


Venda de palhabote 


ENDE-SE parte ou o todo do palhabote 
portuguez «Oliveira 3.º», da lotação de 
142 metros cubicos, iguaes a 133 tonelladas. 
Tracta-se em Setubal, aonde o mesmo palha- 
bote se acha ancorado, com o snr, 


— —— ema 


(2249) 
FERREIRO, DESCREVE SA Ep gem 


= - -—- 


" ATTENÇÃO 


rencia. 


em 12 do corrente. : 
Porto, 28 de maio de 1866. ' 
L. F. de Souza Cruz & Irmão. 


(2274) 


UEM pretender um caixeiro para escripto- 
commercio, dirija-se á rua 


ço 
— —— um mm 
———m me . — — —-—— — 


rio ou loja de | 
Nova do Almada n.º 427. 


mm 


(2271) 
(2270) 


ve no café Portuense. 


———— ——a 


Lustres é lustrinas de crystal 


troleo. 


mos por preços rasoaveis. 


(2282) 


rua dos Inglezes n.º 52. 


— Petroleo ou gaz liquido 
DE SUPERIOR QUALIDADE 


sito, rua dos Inglezes n.º 52. (2283) 
'á 
ES 


Rua da Restauração n.º 162. 


Banco Nacional Ultramarino 
3.2 PRESTAÇÃO 


te será abonado o juro que se convencionar. 
Lisboa, 22 de maio de 1866. 
O governador, 

Francisco de Oliveira Chamiço. 


(2220) 


FALLENCIA DE JOSE JORGE 

ENDO o snr. juiz commissario designado o 
T dia € de junho pelas 12 horas da manhã 
para no Pribunal do Commercio d'esta cidade 
se proceder à continuação da verificação de 
creditos e mais diligencias legaes; a curadoria 
fiscal convida todos os snrs. credores certos e 
incertos a comparecerem munidos dos docu- 
mentos comprovativos legalmente sellados e 
lembra-lhes a disposição do artigo 1:204-do 


Codigo Commercial. 
Osollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(2187) 


Arremalação de propriedade 
Nº dia 30 do corrente, pelas 10 horas da ma- 


nhã, no tribunal de justiça d'esta cida- 


de, no extincto convento de S. João Novo, 
a requerimento de Augusto José Joaquim 
Dias, maior de 14 unnos e menor de 25, com— 
petentemente authorisado por seu pai etutor 
José Joaquim Dias, coronel do regimento de 
infanterian.º 3, e por deliberação do respecti- 
vo conselho de familia, se ha-de proceder ú ar- 
rematação de uma morada de casas de 4 anda- 
res aguas-furtadas, loja e escriptorio, sita na 
rua de Santo Ildefonso com os n.º 230 e 232, 
a qual tambem faz frente para o largo da Ra- 
madinha, ou rua de Santo André, para onde 
tem dous audares, loja e aguas-furtadas com 
osn.º"TJe 81, a qual foi legada ao requerente 
por disposição testamentaria com que fallecen 
José Joaquim Carneiro d'esta cidade, avalia- 
da livre de encargos e reparos na quantia de 
3:0005000 réis. Bescrivãoo da 1.º vara João 
Joaquim da Motta. 
Procurador, 
Henrique José Marques. 
(2045) 

O recebedor do 2.º bairro previne os contri- 

buintes que vão ser relaxados os conheci- 
mentos de contribuição industrial e pessoal do 
anno de 1865, que ainda se acham em divida. 
(2261) 


Novo agente de leilões 
ANOEL E. Cardozo, rua de Santa Catha- 


rina n.º 158, escriptorio, encarrega-se 


dd 


sá “qm q . e 
Augusto da venda em leilão de predios, moveis, fazen— 


Frederico do Oliveira, e para esclarecimentos |das, ou outros quaesquer objectos, prestando 
no Porto com os despachantes Gomes Lima & | AUalquer garantia ou fiança que se exija. 


C, Cima do Muro n.º 155. (2287) 


ro 
DOMINGOS Antonio de Almeida Fonseca ; 
declara aos seus antigos e modernos fre- 
guezes, que o negocio e fabrica de cortume de 
pellicas brancas, carneiras e cordovão cortido 
em na pelles cortidas com 1% ou pello, 
lis e retalhos de pellicas, que era do falecido 
seu Pç José Maria de Souza Neves, ficou 
sendo desde o 1.º do corrente mez de maio de 
sua conta, e por isso faz sciente que sempre 
foi esta uma das fabricas a mais acreditada e 
suas fazendas sempre preferiveis a uaesquer 
outras, e com especialidade suas Ellis para 
embarque são sem competidor. Tambem se 
curtem pelles para fóra, ficando estas com o 
pelo. 
Na mesma fabricaha duas rodas de moi- 
nhos de moer milho para fóra. 


Porto e fabrica, rua do Welles] 29 d 
maio de 1866. - Ego ooBi) 


Dão-se alvicaras 
A quem achasse no domingo 27 do corrente, 
no Palacio de Crystal ou suas immedia- 
ções, uma medalha de ouro incluindo o retrato 
de seu dono e à queira entregar no escriptorio 
d'esto jornal, ou narua des. Miguel n.º 13. 


(2275) 
BALOUÇOS 


EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL 
PORTUGUEZA 
"ENDEM-SE no escriptorio de A. J. Shore, 
tua dos Inglezes n.º 23, 1.º andar, 


(2280) 


ma pratica. 


"MORANGOS 


ou na estação em Villa Nova de Gaya no ho- 
tel das Devezas. 


140 réis cada 10 kilogrammas. 
XCELLENTE queijo londrino e flamen- 


Posito, largo de S. Domingos n.º 31. 


- Porto, 19 de maio de 1866. (2136) 


PRECISA-SE de uma pessoa competente- 


mente habilitada a tomar o lugar de pri- 


meiro caixeiro em uma loja de porcellana e 
crystaes, estabelecida fóra do Porto. Quem 
se julgar no caso, dirija-se a Freitas, rua das 
Flores n.º 150a 156. + 


AN RANCISCO de Assiz Alves Cardozo pre- 


(2167) 


tende vender as suas casas sitas em Mira- 


gaya, n.º 56 e 57, tem 2 andares e boas 
vistas para Gaya: quem as quizer dirija-se a 
casado dono a S. Roque da Lameira de Ci- 
ma, casa n.º 26. 


(2173) 


CAUTELA 


OM a criada Maria Joaquina, de Ponte do 


Lima. (2225) 
REGOA 


A pharmacia de Anastacio Ribeiro de Sou- 


za pretende-se um rapaz que tenha algu- 
(2252) 


UEM os quizer mandar para Lisboa falle 
no largo de S. Domingos n.º 104 a 106, 


O transporte pelo caminho de ferro custa 
(2227) 


—. — 


go, muito fresco. Vende-se no grande de-| 


3 proprietarios da grande fabrica de ron-! E 
DIÇÃO DO OURO, estão convencidos que os | Aba 
preços das suas obras, em igualdade de cir-| E& 
cumstancias, são mais baixos que os de qual- 
quer outra fabrica, mas se assim não for em 
alguma especialidade, não só farão igual pre- 
«o, como ainda abaterão 5 p. e. pela prefe- 


As suas obras são sempre garantidas, e as 
panellas a 50 réis por kilo, como se annunciou 


OR este anno não continua a servir-se a ne- 


ECEBEU ultimamente um 
variado sortimento de lus- 

tres e lustrinas de crystal para 
teto e paramesa. Tambem can- 
dieiros de metal dourado e de 
bronze de 1 até 16 lumes de dif- 
ferentes gostos, para gaz e pe- 


Vende-se todos os pertences para os mes- 


tua de Santo Antonio, 181 ou no deposito 


UA de Santo Antonio n.º 181, ou no depo= 


a ai t ENDE-SE uma linda egua 

Rena Cash castanha, trabalha perfci- 
POA tamente em carro ou sellim. 
(2028) 


“|depois das comidas, 


M conformidade com o & 1.º do artigo 4.º 
dos estatutos são convidados os snrs. ac- 
cionistas d'este Banco a entrar até ao dia 15 
de julho proximo com a terceira prestação de 
22 por cento ou 255000 réis por cada acção 
nos cofres do Banco no largo do Loreto, ou na 
sua agencia no Porto, Bateria do Terreiro. 
Aos snrs. accionistas que desejarem entrar 
desde já com a importancia d'esta prestação, 
ou antecipar o pagamento da prestação restan- 


E 


E 


rua n.º 23. 


O RE 
TNCA:: 


BUISSON 
PRARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL 
DE MEDICINA DE PARIS, 


Esta nova preparação, que se apresenta sob uma 
fórma limpida e agradavel, tem um gosto delicado, e 
contem a associação de dous medicamentos que os mé- 
dicos desejavão desde a muito tempo e que os esfórços 
dos chimicos e pharmaceuticos mais distinctos não 
tinhão podido reúnir e combinar sem decomposição, & 
saber: à quina que é o medicamento tonico or excel- 
encia, e o ferro que é o elemento Principal de nosso 
sangue. 

O zarópe tonico-regenerador empreça-se com o maior 
successo em todos os casos em que é Decessario recons- 
tituir o corpo e tornar a dar 80 sangue os seus prin- 
cipios alterados ou perdidos. As côres pallidas nas 
moças anémicas e delicadas, cujo desenvolvimento é 
constituição são lentos á formarem-se, desapparecem 
rapidamente sob a influencia dessa excellente prepa- 
ração. 

A suppressão ou irregularidade da 
dôres de estomago, perdas de appetite, digestões lentas 
ou penosas, lymphatismo, pobreza de sangue, escro- 
fulas, convalescencias das febres graves qu perniciosas 
são promptamente curadas pelo zarope de quina fer= 
ruginoso. 

Ó prospecto contem os attestados de 
da Academia de medicina de Paris, que provão que 
este medicamento é por excellencia o conservador da 
saude, o reconstituinte da economia humana, é que é 


menstruação, as 


muitos membros 


como preservativo das epidemias, 


Barral e Irmão. — No Porto, 
Souza Ferreira, Pinto. 


À verdade 


sobre o valor da pepsina e do 

psina de Grimault dº Ca 
em Pariz. 

O enr. Leconte, 


casa municipal de saude, 
cou em 3 de junho ultimo 


da casa Grimault & C* que concorren 


mault & C.* a vendem 50 p, e. 
os outros. 


psina produz, no tratamento dus gastrites, 
gas, digestões dificeis, arrotos, inc); 
go e dos intestinos, vomitos duran 


Mes, gastral- 
ação do estoma- 


ete. E' pois de to- 


enr. Leconte, de que vamos dar um resumo. 

«1º À pepsina Grimault é, como todas as pe- 
«psinas do commercio que temos examinado, uma 
«mistura de pepsina e de fecula amylacea fórma 
«pharmaceutica desde muito adoptada no Commercio 
«para as pepsinas que n'elle sé encontram, e a sua 
«neção sobre a fibrina é igual á da pepsina que mais 
«abunda no commercio, quando igualmente acidifi- 
«cadas,» 

«2.º Acidificada no mesmo grau que apepsina 
«dos hospitaes de Pariz, desagrega completamente 
«ou digere a fibrina.» 

«5.º Augmentando o grau de acidez, 
«de vitella é atacada.» 

«4.º Esta digestão não póde ser attribuida a ou- 
«tra substancia mais, do que á pepsina,» 

«5.º Este poder digestivo perde-se pela exposi- 
«ção da pepsina á temperatura de 100 graus (ebul- 
«lição.)» 

«6.º O pó de pepsina, neutralisado, 
«alguns minutos o leite puro e fresco, 
era de 40.0» 

<t.º O poder coagulante do mesmo modo que o 
«poder digestivo, perde-se pela immersão no pó da 
«agua fervendo.» 

«8.º Finalmente, sobre doze amostras, obtidas 
«em doze das principaes pharmacias de Pariz—(por- 
«que o snr. Leconte fez sempre experiencias compa- 
«rativas)—nenhuma apresentou melhores condições 
«do que a pepsina Grimault.» 

estes factos, deve concluir-se, que os snrsme- 
dicos e o publico encontrarão sempre na PEPSINA E 
ELIXIR DE PEPSINA da casa Grimault & C.2, productos 
de um valor excepcional, ainda que o seu preço seja 
mais favoravel do queo dos outros concorrentes. 
(876) 


TRASPASSA-SE 


O muito acreditado e central hotel Luzita- 
nia, 
Tracta-se com o dono no mesmo, travessa 
de D. Pedro n.º8. (1975) 


ATTENÇÃO 

GOBRE-ALUGA-SE a a da rua do Bom- 

fim n.º 187, desde o 1.º de junho proximo 
futuro até ao S. Miguel, e se houver quem 
queira ficar com a mobilia e tudo o mais que 
existe na mesma casa, se fará grande abati- 
mento no aluguer, ou mesmo se prescindirá 
delle conforme o que se tratar, por isso quem 
a pretender se poderá dirigir 4 dita casa todos 


até a carne 


coagula em 
na temperatu- 


os dias desde as 9 da manhã até ás 11, e desde | com 
as à ás O da tarde; advertindo-se que temlnos 


tres objectos de muito gosto e feitos a capricho 
como seja um guarda-vestidos, uma commo- 
da e um toilette, tudo de mogno verdadeiro, 
e estes objectos não apparecendo quem fique 
com tudo se venderão separados; por isso 
quem pretender queira apparezer na dita casa. 
N. B. Tambem se aluga a casa do S. Mi- 
guel em diante. | - (1655) 


HOTEL CENTRAL 


o Gomes de Carvalho, proprieta- 

rio do Hotel Povoense, mudou este hotel 
com o nome de hotel Central para a rua da 
Junqueira n.º* 128a 134, aonde os seus frê- 
guezes e amigos encontrarão excellentes com- 
modos, tanto para senhoras como para ho- 
mens que queiram tomar banhos na Povoade 
Varzim, ou que façam caminho por alli para 
qualquer outra terra. Tem boa cocheira para 


trens e gado. 


Este hotel está aberto todo o anno. - 
(2165) 


Hotel Estrella do Norte 


RUA DE ENTRE-PAREDES N.º 61 


(1603) 
Aluga-se até o 8. Miguel 


propriedade sita na travessa da Fabrica 
do Tabaco n.º 26. Tracta-se na mesma 


(2248) 
Aluga-se desde já 


OM mobilia ou sem ella a casa da rua de 
Santo Ildefonso n.º 38, onde pousam as 


diligencias de Amarante e Regoa; tem excel- 
lentes commodos; trata-se do seu ajuste na 
mesma. 


Vinho do Porto tinto e 


(1586) 


; velho 
OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


(23 


STAS aguas-ardentes, conhecidas na In- 


glaterra, França e Hespanha por sua|Covello, já com os 
dureza e superior qualidade, vendem-se em ficação de predio;tem agua e arvores de fru- 
casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- cto. Tracta-se com Jorge Shaw, rua do Al- 
(2029) 'nior & C.*, Bellomonte n.º 99, 


indispensavel ás pessoas que habitão os paizes quentes 
— 


Deposito em Lisboa, em casa de Azevedo e Filhos;S: [uma guia que dá a necess 
pharmacias Albano, > 


jardim n.º 219, e em casa do author, 


elixir de pe- 
> Pharmaceuticos 


Em nte, professor adjunto 4 faculdade 
de medicina de Pariz, pharmaceutico em chefe da 


e chimico distincto, publi- 


o resultado da importante 
analyse que fez sobre a PEPsINA E ELIXIR DE PEPSINA 


Eau tes pouco cons- 
cienciosos tentaram desacreditar,porque os snrs. Gri- 


mais barata do que 


São bem conhecidos os bons efeitos, que a pe- 


C 


dito trabalho do tempo necessario para realisar os convites, 
convidal-o ? 


garantias que se possam 


que estejam, sendo portanto inutil a sua extra 
dres e Nova-York. 


tempo, ao ENGLISH HOTE 


grande ou Fequtio á vontade, póde debruar, 
cozel-o entre 


As machinas de familia são de mesa simples, com cobertas ou em armarios tudo mais 
ou menos acceiado. 


charutos naciones e estrangeiros, por preços 
reduzidos para liquidar. 


30, 
40 e 50 réis, fazendo-se o desconto de 10 p. c. 
à quem comprar de 100 para cima, 
STE bem situado e abastado estabeleci-| lho, 

mento continna a offerecer aos snrs, via-|e rapé e picadilho do Rio de Janeiro de supe- 
jantes todas as commodidades possiveis, es-|r1or qualidade; tambem 
merando-se sempre pelo bom tractamento, 
aceio e pontualidade, a fim de todas as pessoas 
que o frequentar se retirarem satisfeitas. 


P: €. à quem comprar de 1 Kilo para cima. 


TRAVESSA DA RUA DES. JOÃO N.º15 


E ENXOFRADORES FRAN CEZES E INGLEZES 


tem algum p ara vender, em garrafas, e VENDE-SE em Oliveira de Azemeis defron- 
garante a sua superior qualidade ) 


(943) Imadan.º 301. 


Ce me 


TRISTEZAS À 


Romance por M. Pinheiro Chagas 


| Lda romance que acaba de ser publicado em folhetim 


volume, contendo cerca de 250 Paginas. 
Esta nova producção do author do 


jado escriptor lisbonense. 


Aquelles dos snrs. assignantes d'este jornal que desejarem comprar este romance 
es 


queiram requesital-o aos entregador 
Preço— 500 réis. 


À BELLEZA DA DENTADURA 


n'este jornal, acha-se já impresso em 


E AD rdo «Poema da Mocidade», do romance «Flor secca», 
dos «Ensaios criticos» publicados ultimamente pela casa Moré e de outras producções apre- 
ciadas do publico, é uma das que não concorrerá menos para augmentar os creditos do feste- 


DENTIFRICIOS-HYGIENICOS 
PREPARADOS PELO DENTISTA 


; FURTADO 
Premiado na exposição internacional portuense 


RANDE variedade de caixas com pós, frascos com elixires e opiatos; limpam os dentes, cal- 


mam-lhe as dores, fortificam as gengivas e destroem o mau halito da bocca. 


Os frascos são especiaes e de preços differentes: cada um 
aria ideia para a sua applicação. 

(loja das Alminhas); na do snr. J. P. de Souza, Bom- 
(2285) 


Vendem-se nos Clerigos n.º 60 


Almada 122. 


MA. LOUIS 


DE LONDRES 


Cirurgião-dentista da camara 
duques de Montpensier e d 


anha, 


a honra de prevenir a sua numerosa clientella 
amda não conhecidos em Portugal. 
Sendo obrigado a ir para Londres, 


Dentese dentaduras artificines, premiadasn 
de Pariz, Londres e Sevilha 
ue o paciente sinta a mais leve dôr, 
esejar, o que lhe tem valido honorific 
tudo quanto n este genero se tem inventado e feito até hoje, 
mastigação, e imitando de tal maneira a d 


Collocadas sem 


| Esmalte de 
Operação que consiste em levar ao seu 


cção. 


onde o chamam os seus negocios, 
que lhe foram feitos por aquell 


entadura natural 


facilitando a 


d'aquelles é acompanhado | or 


ERNEST 


E PARIZ 


de SS. AA, RB. os snrs. 
a familiá real de Hesg- 


AMADO ao Porto por algumas familias distinctas, que seguiam os tratamentos por correspondencia 
de que chegou com os aperfeiçoamentos novos na 


| 
demorar-se-ha aqui apenas o 7 | 
as familias que se dignaram | Carlos Coverley, rus da Reboleira nº | | 
asexposições | 
sem ligaduras nem molas, e com todas as 


as distincções; são superiores em bellesa a 
emissão da palavra e a perfeita 


que é impossivel differençal-a. 


dentes cariados 
estado natural os dentes, por mais cariados e doridos 


Orificações de molas e dentes 


Operação feita por um 


As horas de consulta são: desde as dez da manh 
Às pessoas que desejarem a 


NADA CÓLEO mr BIGADO BACALHÃO 


roveitar-se dos seus cuidados, 
rua da Reboleira n,º 55, 1. 


às quatro da tarde, 


systema completamente novo, approvado pelas faculdades de Pariz, Lon- 


queiram dirigir-se sem perda de engajada prompta. 
º andar—Porto. 7 (1920 Bs 


XAROPE DE RABANO IODADO 


Dez annos de bom exito, 


do mundo inteiro, as analyses dos chimicos os mais 


* preparação, — so se for no Oleo de figado de Bacalhau — 


como no Xarope de Rabano Iodado. 

À presença n'esta 
mais populares, fazem d'ella um 
pulmonares, e syphiliticas, e que 
tamento das glandes do pescoço, 
doentes do peito, que não podem tolerar o Oleo de 
activo, € ao mesmo tempo inoffensivo , facil de 


medicos de Paris, et constitue um depurativo sem igual. 


Deposito geral em 
macias Albano, Souza Ferreira, Pinto. 


MACHINAS 


AMERICANAS 
SINGER MANUFACTURING Cº 


S machinas d'este author, são as 
grossuras de fazendas, 


poderá com duas lições costurar. 
O ponto igual de ambos os lados 


uas fazendas, franzir, etc. 


Às machinas 


etc. Vendem-se na 


eminentes 


re industriaes são todas de ferro maiores ou me 
de do trabalho e se fazem para o serviço de alfaiate, 
caria, vellame, 


PREPARADO POR BRUREN DURBULISSON, 
PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE 


as observações dos medicos 


MEDICINA DE 


PARIS. 


mais notaveis dos hospitaes de Paris e 


molestias lymphaticas, 


AGENCIA COM DEPOSITO, RUA DE BELLOMONTE N.º 39, 


P. S. Garante-seo reparo das machinas aqui vendidas. 


-REDUCÇÃO 


Ns circo de tabacos a «Fama Vôa» da rua 


e Cedofeita n.º 129 à 131, vendem-se 


(2218) 


Grande deposito de charutos 
NO LARGO DOS LOYOS N.º 15 


melhores fabricas, | pas 


do preço de 20, 25 
40,50, 60 e 80 réis e habaro 80. 


e havanos de 20, 30, 


e picadi- 
caporal, Virginia, Maryland, Turquia; 
tem o desconto de 10 
| mento, 


ENDE-SE Salame superior hamburguez 
chegado de fresco. 


e ENToLHos E | 


ENTULHOS 


ECEBEM-SE no sitio da Cruz em Villa 
Nova de Gaya. (1161) 


ENXOFRE 


EM CANUDO E FLOR 


Joaquim Lourenço Alves, 


sahir 


Ra ao cem os caixas 
ar o Correio n.º 111, (defronte 
(2200) ig ( 


Cima do Muro n.º 130 


Bahia 


Bahia 


Manoel Gualber 


(2199) | Bellomonte n.º 77. 


Maranhão 


Flor de enxofre de 
randrams 


te da cadêa, preço commodo. 


Cabral á esquina da viella que vai para o 
portaes promptos para edi- 


(1709) 


bons commodos. C 
João Novo n.º 92, 


Reis. Para carga 


Pará 


crianças sujeitas 


ntes, provarão que em nenhunta outra 
0 iodo não se achava tãs bem combinado 


preparação, das plantas anti-escorbuticas as 
remedio soberano para as 
produz sempre o melhor efíeito nas 
e aos humores da cabeça, do nariz e das orelhas. 
figado de Bacalhau, tem n'elle um 
tomar e sem 
Iodado é empregado como base do tratamento das molestias 


mais salutares para a saude, e as 


escrophulosas, 
ao engur- 
Às pessoas 
medicamento 


pre efficaz. O Xarope de Rabano 
da pelle, por um grande numero de 


Lisboa, em casa de Azevedo e Filhos, Barral e Irmão ; No Porto, phar- 


(197) 


“DE COSTURA 


que melhor se prestam a coser com perfeição todas as 
tem calcador de força variavel, agulhas direitas, e lançadeira 
molla flexivel ao desenrollar do fio tudo tão comprehensivel que uma menina de doze an- 


póde ser tão bello quanto se desejar «para ornato» 
embainhar em todas as larguras, pregar cordão, 


nores segundo a especialida- 
sapateiro, chapeleiro, corrieiro, para sac- 


SOBRADO. 
(621) 


ANNÚNCIOS MARÍTIMOS 
Liverpool 


tão J. Walker, sahirá 
ET Andes tom com brevidade. 

Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
ONTINUA a ter charutos da Bahia das | quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 


em, assim como ao sur. 
da Reboleira n.º 49, 


| Pernambuco 


A barca-SEGURANÇA— vai 
com muita brevidade. Para 
carga e passageiros para os quaes 
tem bons commodos e bom tracta- 
Soares, Irmãos, no 


Carlos Coverley, rua 


(2264) 


da fonte dos Fer- 
(2050) 


Vai sahir com brevidade a barca 
portugueza — BAHIANA—, capitão 
José dos Santos Lessa Junior. Q 
quizer carregar ou ir de passagem, 
para o que tem excellentes commodos, dirija-se a 
narua da Reboleira n.º 19. 


uem 


(2269, 


A barca—MARIA & AMELIA 
—Ssahirá com toda a 


carga e passageiros tracta-se com 


brevidade. Pars 


to Soares, rua de 
(1512) 


Vai sahir com muita brevidade a 
barca—RESTAURAÇÃO — capitão 


e passageiros tra- 


cta-se com Manoel Pereira Penna & 
(1923) |C.*, praça de Carlos Alberto n.º 132, 


Aguas-ardentes prussianas ENDE-SE um terreno na rua do Costa 


(1008) 


A barca—-AMAZONA— capitão 
José Domingues de 
bir com brevidade: 
passageiros para os quaes tem muito 
aixa Pinto & Rocha no largo de S 


Oliveira, vai sa- 
recebe carga e 


(2276) | 


inglez— |. 
—, capi- 


praça de Santa Thereza n.º 58. 


Rio Grande do Sulo Porto 


Teite de S. Domi - 62, 1.º andar. 
rea Leite, largo de omingos n.º Bá, (641) 


Leith 


| A escuna han —'TRETON. 

| do É €. Jensen, sahe com kg? 
CETME SA N.B. Ossnrs. carreg 

a bondade de mandar seus vinhos ic) k 


Stockholm | “ 


O brigue sueco—JOHNNY 
pitão F. Eblest, sabe no fim des 
N. B. Ainda tem algum ly; 
ra carga pesada, 


Londres & Sunderland 


Ba 
“= 
” 


. 
” - 


À escuna han. — CORN 
NA CHRISTINA —» Capitão H 4 
Hann, sahe por estes dias por te 

maior parte do seu carregam À 
prompto. Fest 

*. WA 


Weymouth, Guernse 
EN ew-Castle 


A escuna hol. “GENINE j 
TINE-, ep dis no Lloyds ad 
capitão IH. J. erin no 
Ebiss, muita brevidade. Nida 
N. B. Os snrs. cárregadores terão a bondsi 
mandar seus vinhos para bordo. 2913 


Bremen 


COM ESCALLA POR PLYMOUTE 
q A escuna hol.— PANDORA 


capitão H. Lenger, sahe com bres 
dade, 8 


uebec 
O palhabote portuguez —NERP 
EM. Capitão José de Almeida, sahe o 
Es Ês cio dias. “ 
era 8 snrs. carregadores dos vinh: 
para Montreal terão a bondade de mandar logo Mm. 
m: diatamente para bordo e em seguida os vinhos 
para Quebec, “(225 


Londres 


À escuna hol—HENDERIK) 
—capitão F. Glimmenga, sahe jm 
preterivelmente no domingo 97 q | 
corrente, (22161 


: Bristol & Gloster | 


de 


; 
A TA 


& Montre E 


A escuna ingleza — WILLIAY | 


| 
à EDW —, capitão David Jong | ' 


espera-se aqui todosos dias paras 
| ir com muita brevidade. (2217) 
Para carga tracta-se com o consi ar 


tus — —— a 


ed mo me 


Liverpool E 
A sahir até 20 dia 2 do prox. 
mo mez de junho, a escuna ingleza—. 
NANCY—, A1, de 88 toneladas, ca. 
pitão John Walts, (2237) 


Bristol 


A escuna ingleza —MORTON — - 
classificada no Lloyds Al, capitão 
Bregurtha, sahirá com toda a breyi. 
dade por ter a maior parte da carma | 


| 
| 


Para carga tracta-se com os consignats r 4! 
Kendall & Jones, rua dos Inglezes n; 
32. — (20188 


Nova-York 


Para sahir em poucos dias,o paty 
cho inglez— SUSAN B. THOMPSO» : 
—capitão Downing. Recebe alguma 
Ea carga. q 

Tracta-se com José Josquirm Barboza Li ana 
praça de Santa Thereza n.º 58, ou com Carlos | 
verley, rua da Reboleira n.º 49, (2246) 


Nha de S. Migu uel . 
€ O hiate— DIA FELIZ —, capitão 


àW, Antonio Fernandes Mano, vai sahir 
Rad” com brevidade: quem quizer carre- 
pre gar dirija-se ao seu proprjta jo Jog- 
quim José Rebello Lima, ou aos despachantos Da- . 
niel & Irmão. (2236) 


gb A rasca-FAVORITA— capitão 


Manoel da Costa Freire, quem qui-: 
zer carregar dirija-se a Daniel & Ir. 
mão Cima,do Muro n.ºs 159 e 1604 


-ebes io) 
AVISO 


PERNAMBUCO | 
O brigue — UNO — acha-se 
prompto a seguir seu destino; por-. 
tanto roga-se aos snrg, pique dão 
o favor de apresentarem os conheci. 
mentos, é os snrs. passageiros os passaportes, no es- 
criptorio de Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
praça de Santa Thereza n.º 37. 4 

(1702) + 


N. B. Ainda recebe alguma carga. 


Eos ET 
AVISO dito 
Acha-se prompto aseguis viagem . 
ara Pernambuco o veleiro brigue— | 
SPERANÇA. Ainda recebe algu-. 
: ma carga e passageiros, e pede-se 
aos snrs. carregadores a entrega de seus conhecimen- 
tos e aos snrs. passageiros que venham reslisar suas 
pesa ao escriptorio dos caixas Soares, Irmãos, 
argo do Correio n.º 111, defronte da fonte dos Fer- 
ros Velhos. — (1620) + 


BET r=rpsd 
“<s w 
— o 

Asi - 


t— 


did 


=. 


Rio de Janeiro 


dib 


A barca— DESPIQUE 2.º—., ca- 
pitão Faustino João de Carvalho, vai. 
sahir para este porto no fim do cor 

rente mez de maio: não espera p( 
passageiros. md 


Assaz conhecidas as boas qualidades do dito na- | 
vio, desnecessario se torna o encarecel-as dos snrg. 
carregadores e passageiros, que não devem perder | 
tempo em d'elle se aproveitarem. os 

Para uma e outra cousa, tracta-se com José 
Joaquim Barboza Lima, na praça de Santa Thereza 
n.º 58. : (197,2) 

. | O vas TF "ral 
Rio de Janeiro À oterouianiã 
A galera — CAMPONEZA — 
acha-se prompta para gahir: ami 
E br” recebe carga miuda e passag 
peceisom Pede-se aos snrs. carregad Éica 
ram mandar os seus conhecimentos e os Burs. p! 


geiros virem legalisar seus passaporte AS) 
Novo n.º 94 l 


xas Leite & Rocha, S. João 


Rio de Janeiro . 
- Abarea—FLOR DA FEI 
—sahirá com a gi Cm | 
a maior parte do carregamento prom- 
pto. Para o completo da mesma e 
passageiros para os quaes tem excellentes commo- 
dos e tratamento, Caixa José Corrêa de Sá, praça 
Carlos Alberto, 54. (1225) 


Rio de Janeiro 
| Vai sahir com brevidade a bar- 
ca—SILENCIO—. Para carga e pas 
sageiros tracta-se com O caixa, ru 
da Alegrian.º 97, ou & dordo caga) o 


ú 
nd P. 
“ erp 


ug 


capitão. 


= E 


Rio de Janeiro 
— LIMA 1.º— capitão José Francisco 


A sahir com a possivel brevida- 
FEL da Cunha, recebe carga e passageiros... 


de, a veleira e bem conhecida bares - 
Tracta-se com José Joaquim Barboza nr ag 


a à 


Ale e 154 
A a pe BEDMAR, — sabirá 
com muits brevidade. Recebe cargã 
e passageiros para ambos os portos | 
Trata-se com Edcardo da Costa 


A 


Responsavel M. 8. Carqueja : 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


